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RESUMO 

A necessidade de aprimorar o acompanhamento da qualidade na execução das obras tem levado 

construtoras a desenvolver instrumentos que tornem o monitoramento mais sistemático e eficaz. 

Nesse contexto, a presente monografia teve como objetivo criar e testar uma ferramenta de 

apoio à verificação do atendimento às metas do Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) da 

construtora alfa, na etapa de produção, tomando por base os requisitos da Seção 8 – Execução 

da Obra do SiAC – Execução de Obras. A pesquisa surgiu da dificuldade em avaliar, de forma 

prática, se as metas de qualidade definidas no manual do SGQ da construtora estavam sendo 

atingidas, evidenciando a ausência de um método padronizado de acompanhamento. O método 

de pesquisa adotado foi o estudo de caso, realizado em uma construtora de médio porte com 

atuação predominante em reformas e retrofits. Foi elaborada uma ferramenta denominada Lista 

de Verificação da Qualidade, desenvolvida em planilha Excel, o que possibilita seu 

preenchimento em dispositivos móveis ou em vias impressas. Os resultados demonstraram que 

a aplicação da ferramenta contribuiu para a padronização das rotinas de controle, maior 

rastreabilidade das informações e melhoria da integração entre as etapas de execução e 

monitoramento. Após a análise crítica, foram propostas melhorias na rotina semanal, no 

processo de arquivamento e na inclusão de indicadores de avaliação de fornecedores, ampliando 

sua aplicabilidade como instrumento de gestão e apoio à tomada de decisão. 

 

Palavras chaves: Sistema de Gestão da Qualidade. SiAC. Indicadores de desempenho. 

Ferramenta de controle. 
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ABSTRACT 

The need to improve quality monitoring during construction has led companies to develop tools 

that make this process more systematic and effective. In this context, the present study aimed 

to create and test a tool to support the verification of compliance with the Quality Management 

System (QMS) goals of alfa construction company during the production stage, based on the 

requirements of Section 8 – Execution of Works of the SiAC – Execution of Works. The 

research arose from the difficulty of practically assessing whether the quality goals defined in 

the project quality plans were being achieved, revealing the lack of a standardized monitoring 

method. The adopted method was a case study conducted in a medium-sized construction 

company specialized in renovations and retrofits. A tool named Quality Verification Checklist 

was developed using Microsoft Excel, allowing its completion on mobile devices or printed 

copies. The results showed that the tool contributed to the standardization of control routines, 

greater traceability of information, and improved integration between execution and monitoring 

stages. After a critical analysis, improvements were proposed regarding the weekly routine, 

document archiving, and inclusion of supplier evaluation indicators, expanding its applicability 

as a management and decision-support instrument. 

 

Key words: Quality Management System. SiAC. Performance indicators. Control tool. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1 CONTEXTO 

O Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) de uma empresa envolve processos que 

perpassam pelos diferentes departamentos internos, como alta direção, administração, 

suprimentos e produção, envolvendo, também, os fornecedores de produtos e serviços e o pós-

venda. As interações entre esses departamentos internos e agentes externos permitem alinhar 

estratégias, políticas, processos e recursos necessários para atingir maior produtividade, 

contribuindo com a capacidade competitiva da empresa no mercado. O SGQ contribui para que 

a alta direção planeje e alinhe suas decisões com a estratégia da empresa de forma mais eficaz, 

por meio do estabelecimento de processos claros e estruturados, que repercutem pelos demais 

níveis da empresa. 

A NBR ISO 9000 (Associação Brasileira de Normas Técnicas, 2015), que estabelece os 

conceitos fundamentais e os princípios da gestão da qualidade, define qualidade como a 

“capacidade de satisfazer os clientes e o impacto pretendido e não pretendido nas partes 

interessadas pertinentes”. Já o SGQ é descrito como um sistema que “gerencia a interação de 

processos e recursos necessários para agregar valor e realizar resultados para as partes 

interessadas pertinentes”. Entre essas partes interessadas, incluem-se: clientes, fornecedores, 

órgãos reguladores e normativos, investidores e a sociedade. A norma também apresenta os 

princípios da gestão da qualidade, que incluem: foco no cliente, liderança, engajamento das 

pessoas, abordagem por processos, melhoria contínua, tomada de decisão baseada em 

evidências e gestão de relacionamentos. 

Seguindo esses princípios, a NBR ISO 9001 (Associação Brasileira de Normas Técnicas, 

2015) define os requisitos que o SGQ deve atender, estruturando-os nas seguintes seções: 

contexto da organização, liderança, planejamento, apoio, operação, avaliação de desempenho e 

melhoria.  

Tomando por base os conceitos, princípios e requisitos do SGQ definidos pelas normas da 

série 9000, o Governo Federal criou, em 1990, o Programa Brasileiro da Qualidade e 

Produtividade, que em 1998 teve sua denominação alterada para Programa Brasileiro da 

Qualidade e Produtividade do Habitat (PBQP-H). O programa tem como objetivo melhorar a 
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qualidade e produtividade nas construções habitacionais, por meio da avalição de serviços, 

materiais e produtos inovadores.  

Dentre os instrumentos do PBQP-H, destaca-se o Sistema de Avaliação da Conformidade 

de Empresas de Serviços e Obras da Construção Civil (SiAC), que visa avaliar a conformidade 

dos SGQ das construtoras. No caso da Especialidade Técnica Execução de Obras, voltado a tais 

empresas, o SiAC- Execução de Obras1 organiza suas exigências com base nas mesmas seções 

da NBR ISO 9001 (2015) e adota os princípios da NBR ISO 9000 (2015), com destaque para a 

abordagem por processos – segundo a qual os processos individuais devem ser inter-

relacionados como um sistema. 

A Figura 1 apresenta um modelo de processo, no qual entradas são transformadas em saídas 

por meio de atividades específicas.  

Figura 1 – Processo individual 

 

Fonte: NBR ISO 9001 (Associação Brasileira de Normas Técnicas, 2015) 

A interação eficaz entre os diversos processos da organização é essencial para o alcance dos 

resultados esperados e a melhoria contínua do desempenho organizacional, com base na 

avaliação de dados e informações. 

 Os processos estão presentes em todas as seções do SGQ, incluindo a seção de operação, 

denominada "produção e fornecimento do serviço" pelo SiAC. Essa seção orienta como a 

construtora deve implementar e controlar os processos de produção na obra, garantindo que 

 
1 Como o SiAC – Execução de Obras é o único sistema vigente do SiAC ele passa no presente texto a ser referido 

simplesmente como SiAC. 
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sejam atendidas as especificações estabelecidas pelos projetos, normas técnicas e planejamento. 

Para isso, o SiAC exige a elaboração do Plano da Qualidade da Obra (PQO), um documento 

que descreve como os requisitos da qualidade serão aplicados a uma obra específica, incluindo 

os procedimentos de controle, os critérios de aceitação, as metas e as responsabilidades 

envolvidas. O cumprimento do PQO visa assegurar a conformidade dos produtos e serviços e 

o atingimento dos objetivos iniciais definidos para a obra pela construtora. 

É fundamental, portanto, que durante a execução da obra sejam monitorados os processos 

ligados à execução, verificando se os resultados obtidos estão em conformidade com os 

objetivos e metas previstos no PQO da obra e da construtora. Para isso torna-se necessário 

avaliar periodicamente os itens controlados, comparando-os com as metas propostas. 

A questão a ser investigada por este trabalho foi identificada a partir da vivência profissional 

da autora, que atua na execução de obras em uma construtora de médio porte, responsável por 

empreendimentos de diferentes segmentos, como hospitalar, hoteleiro, corporativo e 

educacional. Para fins deste estudo, a empresa é denominada construtora alfa, nome fictício 

adotado com o objetivo de preservar a identidade da organização. A organização possui um 

SGQ implantado, que atua sobre a estrutura organizacional, a liderança, o planejamento e os 

serviços relacionados à execução de obras, tomando como referência a série de normas NBR 

ISO 9000. No entanto, o sistema ainda não possui certificação. Atualmente, a construtora 

participa da execução de um edifício institucional, no qual foi analisada a aplicação do SGQ no 

setor de produção da obra. 

Apesar da existência de controles operacionais previstos no Plano da Qualidade da Obra, 

como o uso de fichas de verificação de serviço e registros de não conformidades, observa-se na 

construtora a ausência de uma sistemática de avaliação periódica consolidada dos itens 

controlados. Essa lacuna dificulta a análise do desempenho da produção e o acompanhamento 

do cumprimento das metas estabelecidas. Diante disso, mostrou-se importante para a empresa 

o desenvolvimento de uma ferramenta de monitoramento baseada nos requisitos de 

Planejamento e Controle Operacionais da Obra (8.1), Requisitos relativos à obra (8.2), Projetos 

(8.3), Aquisição (8.4) e Produção e Fornecimento de Serviço (8.5) do SiAC – Execução de 

Obras, com o objetivo de possibilitar o acompanhamento contínuo da conformidade dos 

serviços executados em relação aos objetivos de qualidade previstos.  
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Quanto aos requisitos Liberação de obras e serviços (8.6) e Controle de Saídas Não 

Conformes (8.7), estes não constituíram o foco central deste trabalho, uma vez que a 

necessidade maior é o aprimoramento do monitoramento da produção alinhado à estrutura 

definida no planejamento e controle operacional da obra. 

1.2 OBJETIVOS 

Criar e testar o uso de uma ferramenta que auxilie na verificação do atendimento às 

metas do SGQ da empresa alfa na etapa de produção, tomando por base as exigências da Seção 

8 Execução da Obra do SiAC – Execução de Obras. 

Busca-se uma ferramenta de aplicação simples em obra, por exemplo no formato de um 

formulário, a ser aplicada periodicamente, podendo ser físico e digital. Ela deve permitir uma 

análise comparativa dos dados coletados com alguns dos objetivos e metas do PQO da obra e 

do SGQ da construtora. 

1.3 JUSTIFICATIVA 

A indústria da construção civil é caracterizada por sua complexidade, variabilidade nos 

processos e grande número de agentes envolvidos, o que a torna suscetível a falhas, retrabalhos 

e desperdícios. Nesse contexto, garantir a qualidade na execução dos serviços tornou-se um 

desafio constante para as empresas construtoras. A busca por maior eficiência em qualidade e 

prazo de execução, redução de custos e satisfação do cliente as tem levado a adotarem sistemas 

de gestão da qualidade como forma de padronizar processos, assegurar conformidade técnica e 

aumentar a competitividade no mercado. Nesse cenário, o SiAC – Execução de Obras, 

integrante do PBQP-H, tem papel fundamental ao estabelecer critérios claros para a 

estruturação do Sistema de Gestão da Qualidade em empresas construtoras, com base nos 

requisitos da série de normas NBR ISO 9000. 

No caso da construtora estudada, embora haja o uso de ferramentas como fichas de 

verificação de serviço e registros de não conformidades, o seu SGQ não possui certificação e 

não são realizadas auditorias internas ou externas. Além disso, a ausência de um mecanismo 

que consolide periodicamente essas informações dificulta a avaliação da efetividade dos 

processos e o acompanhamento do cumprimento das metas de qualidade definidas no Plano da 

Qualidade da Obra e pelo SGQ da construtora. 

Justifica-se, portanto, a realização deste trabalho pelo potencial de contribuição prática 

que ele oferece: ao propor uma ferramenta simples e aplicável para o monitoramento contínuo 
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da conformidade na execução da obra, busca-se preencher uma lacuna existente na gestão da 

qualidade da produção. A proposta está alinhada aos requisitos 8.1 e 8.5 do SiAC, que tratam, 

respectivamente, do planejamento e controle operacional de obra e da produção e fornecimento 

de serviços.  

 

1.4 MÉTODOS DE PESQUISA 

A condução deste trabalho apoia-se em dois métodos de pesquisa, sendo eles: Revisão 

bibliográfica e Estudo de caso.  

A revisão bibliográfica foi fundamentada em livros, dissertações de mestrados, teses de 

doutorados e publicações de entidades do setor da construção civil. Para o acesso desses 

documentos, realizou-se buscas em sites eletrônicos oficiais, portal de Busca Integrada da USP, 

Scielo, Google Acadêmico e o Target GedWeb - Sistema de Gestão de Normas. As palavras 

chaves utilizadas para as pesquisas foram: sistema de gestão da qualidade, qualidade, gestão de 

operação, SiAC, construção civil, ISO 9000 e ISO 9001. 

O estudo de caso foi realizado em uma construtora de médio porte, com a análise do seu 

SGQ, a partir de informações e documentos disponibilizados na rede digital interna da empresa. 

Dentre eles, cita-se: estrutura organizacional atual, processos e procedimentos, manuais e cartas 

de diretrizes.  

A ferramenta foi testada em uma obra e aprimorada. 

Durante a pesquisa, focou-se na área de produção, para identificar quais processos 

precisam ser aperfeiçoados no SGQ da empresa, baseado nos requisitos do SiAC – Execução 

de Obras, e em suas práticas efetivas, e elaborar a ferramenta de melhoria visada. 

1.5 ESTRUTURAÇÃO DO TRABALHO 

O trabalho possui quatro capítulos.  

O primeiro capítulo introduz o tema, indicando o contexto, objetivo, justificativa e 

métodos de pesquisa. O segundo capítulo traz a fundamentação teórica sobre o tema, abordando 

assuntos como os conceitos sobre qualidade, processos e gestão por processos, sistema de 

gestão da qualidade e gestão da execução de obra.  



15 

 

 

 

O terceiro capítulo trata do estudo de caso, onde na primeira parte há uma explanação sobre 

a construtora estudada, sua estrutura organizacional, seus principais processos, metas e como 

as controla. Na segunda parte deste capítulo são caracterizadas as suas práticas em obra e 

analisadas o atendimento dos requisitos relacionados à produção do SiAC – Execução de Obras. 

Na terceira parte é apresentada a ferramenta proposta para o monitoramento contínuo e os itens 

que a compõem. Na quarta parte do capítulo a ferramenta é aplicada a uma obra, são levantadas 

as dificuldades de sua aplicação e avaliados os seus resultados. Na quinta parte do capítulo, 

apresenta-se a ferramenta revisada, baseando-se nas dificuldades encontradas durante a sua 

aplicação e nos resultados alcançados. 

No quarto e último capítulo discute-se a possível generalização da ferramenta proposta para 

empresas construtoras semelhantes à alfa, apontando-se as limitações do trabalho. Finalmente, 

são sugeridos temas de pesquisa que possam avançar os resultados deste trabalho. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 CONCEITOS DE QUALIDADE 

A partir da década de 50, o conceito de Qualidade Total foi introduzido por diversos 

autores, que se fundamentam em alguns princípios (FAESARELLA, SACOMANO e 

CARPINETTI, 2008, p. 9) : 

• Satisfação total do cliente; 

• Compromisso da alta administração com a qualidade e constância de propósitos; 

• Desenvolvimento de recursos humanos, educação, treinamento, delegação de 

responsabilidade; 

• Gerência participativa e por processos; 

• Garantia de qualidade e aperfeiçoamento contínuo de produtos e processos; 

• Uso de metodologias científicas; 

• Disseminação/padronização da informação. 

Dentre os principais autores da época, tem-se Deming, Juran, Feigenbaum Garvin e 

Ishikawa, que possuem definições diferentes e complementares sobre qualidade, e serão 

expostas ao longo deste tópico. 

Deming (1990) visualiza a qualidade do ponto de vista estatístico, e foca nos problemas 

de variabilidade e suas causas. Essas causas podem ser consequência de fatores inerentes ao 

processo de produção ou imprevisíveis. Para que o produto satisfaça o cliente, é necessário 

então que se conheçam todas as variáveis e a inter-relação entre elas e todas as demais partes 

do processo.  

O autor ainda afirma que a grande parte dos problemas de qualidade são de 

responsabilidade da gerência e assim sugere a utilização do PDCA (Plan, Do, Control, Act), 

ferramenta de gerenciamento que tem como objetivo diminuir a variabilidade do produto e 

consequentemente melhorar a qualidade, que funciona como um ciclo. Nele, as atividades de 

planejamento (‘P’), execução, (‘D’), verificação (‘C’) e ação (‘A’) devem acontecer de forma 

contínua e sequencial, para que seja possível acompanhar e avaliar a variabilidade dos produtos 

que estão sendo gerados.  
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Juran (1993) define qualidade como a ausência de deficiências no produto, que é 

resultado de um conjunto de atividades realizadas pela empresa, e que está associada à 

satisfação do cliente. Enfatiza também que a qualidade está além da produção, incluindo todos 

os serviços e operações da empresa. Além disso, o autor introduziu o conceito de melhoria 

contínua, ao abordar os conceitos de processos de planejamento, controle e melhoria da 

qualidade, que compõem a trilogia Juran: 

• Planejamento da qualidade:  desenvolver processos que resultem em um produto 

que atenda às expectativas do cliente, a partir da identificação deles, junto às 

suas necessidades. 

• Controle da qualidade: processo que consiste em avaliar o desempenho 

operacional, comparar com o desempenho real, baseado nos objetivos 

determinados inicialmente, e atuar nas diferenças. Este processo deve ser 

utilizado pelos grupos operacionais nas frentes de trabalho. 

• Melhoria da qualidade: estabelecer métodos para garantir uma melhoria da 

qualidade periodicamente, a partir do diagnóstico das causas e dos recursos 

necessários para o melhoramento.  

Para Feigenbaum (1994, p. 296), a qualidade significa “melhor segundo as exigências 

específicas do consumidor” e dentro da empresa deve ser administrada de forma estruturada, 

permeando todos os seus departamentos e atividades, acompanhando o ciclo do produto, desde 

o conceito até a sua entrega. Nesse ciclo, estão incluídos departamentos como: vendas, projetos, 

planejamento dos processos, aquisição, produção, inspeção, expedição e instalação. Na Figura 

2 tem-se as atividades integradas que compõem o controle de qualidade proposto por 

Feigenbaum, separadas também em três grandes grupos: controle de projetos, controle de 

materiais adquiridos e controle do produto. 
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Figura 2 – Atividades integradas que compõem o controle de qualidade 

 

Fonte: (BROKA e BROKA, 1994) 

Ainda segundo Feigenbaum (1994), o custo do projeto pode ser minimizado, quando há 

um gerenciamento de todos as atividades, pois com ele é possível ter uma visão geral da 

qualidade aplicada. E assim ter “menores custos e perdas operacionais, com menores custos de 

serviço no campo e melhor utilização de recursos” (1994, p. 297), controlando todas as fases, 

garantindo que cada pequeno processo que compõem o processo maior, entregue um produto 

em conformidade para a próxima etapa.  

Segundo Garvin (1992), a qualidade pode ser definida por cinco abordagens diferentes, as 

quais são: 

• Transcendente: traz uma visão filosófica, onde a qualidade é uma “excelência inata”, 

absoluta e intemporal. 

• Baseada no Produto: enxerga a qualidade de forma precisa e mensurável, refletindo na 

quantidade de características e particularidades de um determinado produto, trazendo a 

ideia de um menor custo na produção. 

• Baseada no Usuário: a qualidade será avaliada e determinada pelo usuário, onde os 

produtos devem atender suas exigências, adequando-os ao uso do comprador. 

• Baseada na Produção: identifica a qualidade como conformidade com as especificações 

técnicas de projeto, executando-as de forma correta, sem retrabalhos, dentro do prazo e 

consequentemente com custos menores. 

• Baseada no Valor: define um produto de qualidade aquele que oferece conformidade 

com um custo aceitável. 
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É interessante então que as empresas adotem uma definição baseada em mais de uma das 

abordagens apontadas, onde o produto consiga atender as exigências dos clientes, com 

características específicas, a partir de métodos de produção que sejam capazes de produzi-lo 

em conformidade e com custo aceitável (GARVIN, 1992). 

 Garvin (1992) traz as principais características do gerenciamento estratégico da 

qualidade, que estão dispostas na Figura 3. 

Figura 3 – Quadro de Identificação de Características do Gerenciamento Estratégico da 

Qualidade 

Identificação de Características Gerenciamento Estratégico da Qualidade 

Preocupação básica – Visão da 

qualidade 

Impacto estratégico – uma oportunidade de 

concorrência 

Ênfase As necessidades de mercado e do consumidor 

Métodos Planejamento estratégico, estabelecimento de 

objetivos e a mobilização da organização 

Papel dos profissionais da qualidade Estabelecimento de objetivos, educação e 

treinamento, trabalho consultivo com outros 

departamentos e delineamento de programas 

Quem é o responsável pela qualidade? Todos na empresa, com a alta gerência exercendo 

forte liderança 

Orientação e abordagem Gerencia a qualidade 

 

Fonte: Adaptado de (GARVIN, 1992) 

Ishikawa (1993, p. 43) diz que “praticar um bom controle de qualidade é desenvolver, 

projetar, produzir e comercializar um produto de qualidade que é mais econômico, mais útil e 

sempre satisfatório para o consumidor”. Ainda para o autor, a qualidade implica em 

participação dos executivos, gerentes, assistentes e operários, com a criação de metas e 

objetivos que precisam ser atingidos a partir de métodos definidos pela empresa e executados 

pelos operários. Com isso Ishikawa organizou o controle da qualidade em seis categorias e 

aplicou dentro do ciclo do PDCA proposto anteriormente por Deming. A Figura 4 traz o círculo 

de gestão elaborado pelo autor. 
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Figura 4 – Círculo de gestão proposto por Ishikawa 

 

Fonte: Adaptado de (ISHIKAWA, 1993). 

 Observando todas as definições de qualidade percebe-se que o conceito é amplo e 

precisa ser entendido como um sistema que deve ser gerenciado, para garantir um produto de 

qualidade, auxiliar no aumento da satisfação do cliente, com uma possível redução de custos 

operacionais e consequentemente uma melhoria nos ganhos da empresa.  

 Com a criação das normas internacionais pela International Organization for 

Standardization da série ISO 9000 a partir do ano de 1987, que tinham como principal objetivo 

criar um padrão para o sistema de gestão da qualidade, ela deixou de ser vista como uma única 

função para ser compreendida como uma parte de todos os processos internos da empresa. 

Dentre os princípios de gestão da qualidade elencados pela ISO 9000, tem-se como destaque o 

de abordagem por processo, que será detalhado ao longo do trabalho. 
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2.2 PROCESSOS E GESTÃO POR PROCESSOS 

 

2.2.1 Processos 

A NBR ISO 9000 traz os fundamentos e o vocabulário dos sistemas de gestão da 

qualidade. Dentre eles, tem-se a seguinte definição de processo: “conjunto de atividades inter-

relacionadas ou interativas que utilizam de entradas para entregar um resultado pretendido” 

(2015, p. 17). Esta definição está alinhada com o conceito apresentado por Gonçalves (2000, p. 

7) que entende processo como “qualquer atividade ou conjunto de atividades que toma um 

input, adiciona valor a ele e fornece um output a um cliente específico”. 

Os processos podem atuar de forma encadeada, em que a saída de um processo se torna 

a entrada do próximo, formando uma cadeia de valor que resulta em produtos ou serviços com 

significado para o cliente. A NBR ISO 9000 (2015, p. 6) ressalta que processos inter-

relacionados geram resultados consistentes de forma mais eficaz e eficiente, sendo o 

gerenciamento sistêmico desses processos um elemento essencial para alcançar os objetivos 

organizacionais. 

Na perspectiva da gestão de negócios, “os processos representam uma composição 

lógica das atividades que representam a disposição física do trabalho efetivamente realizado” 

(BPM CBOK, 2013, p. 34). Esses processos, frequentemente interfuncionais, atravessam 

diferentes setores da organização e podem ser classificados como: processos primários, 

processos de suporte e processos de gerenciamento. 

Segundo o BPM CBOK (2013), os processos primários são aqueles diretamente ligados 

à geração de valor percebido pelo cliente. São processos estratégicos e operacionais, como 

desenvolvimento de produtos, vendas, operação, logística e pós-venda. Já os processos de 

suporte dão sustentação aos primários e entre si, não agregando valor direto ao cliente, mas são 

fundamentais e estratégicos para a eficiência do sistema — como recursos humanos, 

suprimentos e infraestrutura. Por fim, os processos de gerenciamento são responsáveis por 

planejar, controlar e melhorar continuamente os demais processos organizacionais.  

O valor, a cultura organizacional e o estilo de liderança influenciam diretamente no 

comprometimento com os processos e com o cliente final. Para que os processos sejam bem 

executados e continuamente aprimorados, é fundamental o envolvimento das equipes — da 
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liderança aos setores operacionais — criando um ambiente de colaboração e responsabilidade 

compartilhada. 

No contexto de um SGQ, compreender o funcionamento dos processos internos é 

essencial para garantir a consistência e a conformidade dos produtos e serviços oferecidos. A 

própria NBR ISO 9000 apresenta a abordagem por processos como um de seus princípios 

fundamentais, destacando que resultados desejados são alcançados de forma mais eficiente 

quando as atividades e os recursos relacionados são gerenciados como um processo integrado. 

Assim, a gestão eficaz da qualidade requer o mapeamento, a padronização e o 

monitoramento contínuo dos processos — o que permite identificar pontos de melhoria, 

eliminar desperdícios e promover a melhoria contínua.  

No setor da construção civil, em especial, onde os empreendimentos são únicos, os 

prazos rígidos e os recursos variáveis, a clareza na definição e controle dos processos se torna 

ainda mais crítica. Dessa forma, a integração entre os processos da obra e o SGQ é um fator 

determinante para alcançar os requisitos técnicos e atender aos critérios estabelecidos da 

construtora e dos Planos de Qualidade de Obra. 

2.2.2 Gestão por processos 

Segundo Kipper et.al (2011, p. 2), a gestão por processos possibilita que as empresas 

operem e gerem valor ao estruturar todas as suas atividades com base em seus processos. Essa 

abordagem está centrada na melhoria contínua dos processos principais e no foco em atender 

às exigências dos clientes, favorecendo a padronização e a consistência nos resultados. 

Diferente da gestão tradicional, que segue uma lógica vertical e departamentalizada, a 

gestão por processos promove uma visão horizontal e interfuncional, na qual os processos 

percorrem diversos setores da organização. Essa abordagem considera o fluxo real do trabalho, 

desde a entrada até a entrega final ao cliente, promovendo maior integração, rastreabilidade e 

controle. 

A Figura 5 ilustra essa distinção: no lado esquerdo, observa-se um organograma vertical 

típico, com estrutura hierárquica tradicional; já no lado direito, os processos atuam 

transversalmente sobre os departamentos, refletindo uma gestão orientada por processos. 
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Figura 5 – Inclusão de processos sobre a estrutura organizacional 

 

Fonte: (BPM CBOK, 2013) 

A Figura 6 aprofunda essa ideia, mostrando como cada processo é composto por 

atividades que envolvem diferentes áreas da empresa. Apesar de cada departamento manter sua 

liderança e responsabilidades, as entregas são organizadas e conduzidas a partir das etapas dos 

processos, que integram serviços e recursos de setores distintos. 

Figura 6 – Interação Processos x Departamentos 

 

Fonte: Adaptado de (BPM CBOK, 2013) 

Gerenciar os processos dessa forma, com a participação ativa de profissionais em 

diferentes fases, permite maior controle das atividades e promove uma entrega mais eficaz de 

produtos e serviços ao cliente. A utilização do ciclo PDCA dentro dessa estrutura estimula a 

melhoria contínua, possibilitando ajustes ágeis e eficazes sempre que necessário, em busca do 

atingimento de metas e da prevenção de falhas.  
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A aplicação da abordagem por processos, segundo a NBR ISO 9001 (2015, p. ix), 

proporciona: 

• entendimento e consistência no atendimento a requisitos; 

• consideração de processos em termos de valor agregado; 

• atingimento de desempenho eficaz de processo; 

• melhoria de processos baseada na avaliação de dados e informação. 

Ao ser aplicada em uma construtora, essa abordagem possibilita otimizar operações, 

integrar setores e alinhar estratégias com a realidade do canteiro de obras. Vai além das 

estruturas funcionais tradicionais, iniciando a gestão em nível estratégico e permitindo a divisão 

em subprocessos mais específicos. Com isso, obtém-se uma visão mais clara e sistêmica das 

etapas envolvidas na execução de obras, favorecendo o controle da qualidade, o cumprimento 

de requisitos técnicos e a melhoria do desempenho geral da empresa. 

2.3 SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE 

A série de normas ABNT NBR ISO 9000 possui três normas que tratam do sistema de 

gestão da qualidade. São elas: 

• NBR ISO 9000:2015 – traz os conceitos, princípios e vocabulários; 

• NBR ISO 9001:2015 – especifica os requisitos para o sistema; 

• NBR ISO 9004:2019 – aborda as diretrizes necessárias para manter a eficiência 

e eficácia do sistema de gestão da qualidade. 

A NBR ISO 9000 (2015, p. 2) apresenta características de um sistema de gestão da 

qualidade (SGQ), entre as quais se destacam: 

• Compreender atividades pelas quais a organização identifica seus objetivos e 

determina os processos e recursos necessários para alcançar os resultados 

desejados; 

• Gerenciar interação de processos e recursos necessários para agregar valor e 

realizar resultados para as partes interessadas pertinentes; 

• Permitir à Alta Direção a otimização da utilização de recursos considerando as 

consequências de sua decisão a longo e curto prazo; 

• Prover os meios para identificar ações para tratar consequências pretendidas e 

não pretendidas na provisão de produtos e serviços. 
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Segundo a norma, o SGQ baseia-se em sete princípios básicos: foco no cliente, 

liderança, engajamento das pessoas, abordagem de processo, melhoria, tomada de decisão 

baseada em evidência e gestão de relacionamento. A NBR ISO 9000 (2015) define, justifica e 

orienta a aplicação de cada um desses princípios, conforme descrito a seguir: 

1. Foco no cliente: 

O conceito de qualidade é satisfazer o cliente. Então trazer o foco para ele é essencial, 

atendendo às suas exigências. É de suma importância entender às necessidades dos 

compradores, pois ao conquistar a confiança deles através da satisfação, o valor percebido do 

produto aumenta, melhorando a fidelidade do cliente e a reputação da empresa.  

É importante então que os objetivos da empresa estejam alinhados com as necessidades dos 

clientes. Mais do que isso, é necessário que todos os setores da organização conheçam tais 

objetivos e necessidades para que possam desenvolver suas atividades com foco em atendê-los 

melhor.  

2. Liderança: 

A liderança é essencial justamente para criar um propósito que incentive os funcionários e 

direcione-os para alcançar os objetivos da empresa. Essa liderança deve ocorrer em diferentes 

níveis, disseminando a visão estratégica e os processos da empresa por toda ela, promovendo 

um compromisso geral com a qualidade. 

 

3. Engajamento das Pessoas: 

É primordial que a empresa incentive e reconheça os funcionários e suas competências, para 

assim engajá-los a alcançar os objetivos da qualidade já definidos. Dessa forma, cria-se um 

maior envolvimento das pessoas quanto a valores e cultura da empresa. 

 

4. Abordagem de Processo: 

A abordagem de processo auxilia na determinação das interdependências entre os processos 

que existem dentro da empresa, e como os resultados (saídas) individuais deles refletem na 

entrada do próximo processo. Analisando essa interação é possível ter um desempenho melhor 
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entre eles e diminuir as barreiras interfuncionais. Com isso, os resultados são mais eficazes e 

eficientes, possibilitando também o melhor gerenciamento de riscos.  

5. Melhoria Contínua: 

Buscar a melhoria dentro dos processos já existentes proporciona uma capacidade de 

visualizar as modificações do ambiente externo de forma antecipada, tanto quanto os riscos, 

como quanto as oportunidades. É fundamental que haja a determinação da causa-raiz dos 

problemas, a partir de investigações, para que seja possível planejar as prevenções e as ações 

corretivas. 

6. Tomada de Decisão Baseada em Evidência: 

Possuindo os processos definidos, é possível controlar e obter informações e dados que 

auxiliem na tomada de decisão, de maneira voltada à resolução do problema, com maior chance 

de acerto. Antes da tomada de decisão é necessário avaliar também os riscos e entender as 

relações de causa e efeito, para que não comprometa o resultado do processo subsequente, ou 

do anterior. 

7. Gestão de Relacionamento: 

Além do relacionamento no ambiente interno na empresa é necessário determinar e 

gerenciar outras partes interessadas importantes para o negócio, como fornecedores e 

investidores, para encontrarem objetivos e valores em comum, provendo um fluxo estável de 

produtos e serviços. 

 Além dos sete princípios, o SGQ requer o cumprimento de requisitos que demonstram 

a capacidade da organização em fornecer produtos e serviços de qualidade. A NBR ISO 9001 

(2015) os estrutura seguindo os seguintes capítulos: contexto da organização, liderança, 

planejamento, apoio, operação, avaliação de desempenho e melhoria. Na sequência é 

brevemente exposto cada capítulo, com suas obrigatoriedades.  

• Contexto da organização: determinar questões externas e internas que interessem 

no planejamento estratégico, entender as necessidades e expectativas do cliente, 

determinar o escopo do SGQ e os recursos necessários e disponíveis; 

• Liderança: alta direção deve demonstrar comprometimento, comunicando a 

política da qualidade a todos envolvidos nos processos e engajar melhoria 
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contínua para a eficácia do sistema de gestão da qualidade, focando no aumento 

da satisfação do cliente; 

• Planejamento: deve-se planejar o SGQ com objetivo de alcançar os resultados 

esperados, determinados pela alta direção, mas também criar ações para atuar 

sobre possíveis riscos e oportunidades; 

• Apoio: determinar e disponibilizar os recursos necessários para implementação 

e manutenção do sistema de gestão da qualidade, incluindo capacitação de 

funcionários, disponibilização de infraestrutura e controle de informação 

documentada; 

• Operação:  implementar e controlar os processos com critérios que atendam aos 

requisitos do cliente, demonstrando conformidade nos produtos e serviços; criar 

meios de identificação e rastreabilidade das saídas das atividades, para garantir 

as conformidades e controlar as saídas não conformes, para identificar as causas 

e replanejar o processo, mantendo a melhoria contínua; 

• Avaliação de desempenho: determinar o que, como e quando deve ser 

monitorado e medido; analisar os dados, verificando a conformidade dos 

produtos e serviços, o grau de satisfação do cliente e se o planejamento do 

processo aconteceu de forma eficaz;  

• Melhoria: implementar ações para aproveitar as oportunidades, melhorando no 

atendimento das exigências do cliente, no desempenho do SGQ, atuando 

também diretamente nas não conformidades apresentadas durante a operação. 

A aplicação prática desses princípios e requisitos está diretamente ligada ao uso de 

métodos que garantem a melhoria contínua, como o ciclo PDCA (Plan, Do, Check, Act), 

destacado pela NBR ISO 9001 como uma ferramenta fundamental na gestão da qualidade. Ele 

permite que cada processo seja planejado, executado, monitorado e ajustado de forma 

estruturada, com foco em eficiência e eficácia. A Figura 7 traz o esquema do ciclo PDCA com 

os princípios do SGQ aplicados. 
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Figura 7 – Esquema ciclo PDCA e princípios do SGQ 

 

Fonte: Adaptado da NBR ISO 9001 (2015). 

O ciclo PDCA pode ser utilizado para cada processo individual da empresa, baseado na 

abordagem de processos, em que a saída de cada atividade deve estar em conformidade com as 

características ideais e necessárias para serem a entrada da atividade ou processo subsequente. 

Com a aplicação dele, é possível promover a melhoria constante do SGQ, que deve ser tido 

dentro da empresa como uma escolha estratégica para aprimorar o seu desempenho. Esse 

método promove a melhoria contínua do SGQ, considerada uma decisão estratégica que 

fortalece o desempenho da organização. O planejamento feito deve considerar a análise do 

ambiente interno — forças, fraquezas e recursos — e externo — ameaças, oportunidades e 

concorrência —, alinhando os objetivos empresariais ao contexto do mercado. 

No setor da construção civil, a implantação de um SGQ alinhado aos princípios e 

requisitos da NBR ISO 9001 é estimulada por políticas públicas, em especial o Programa 

Brasileiro da Qualidade e Produtividade do Habitat (PBQP-H). Dentro desse programa, o 

Sistema de Avaliação da Conformidade de Empresas de Serviços e Obras da Construção Civil 

(SiAC) busca avaliar e assegurar a conformidade dos SGQ das construtoras, adaptando os 

requisitos da norma às particularidades do setor.  

O SiAC – Execução de Obras organiza-se em níveis de certificação, sendo eles os níveis 

A e B, direcionados exclusivamente para empresas que executam obras. Ambos os níveis 

seguem as mesmas seções estruturais da NBR ISO 9001 — como liderança, operação e 
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melhoria —, porém apresentam diferenças na abrangência e na profundidade dos requisitos 

aplicados. O nível A exige um SGQ mais estruturado e maduro, enquanto o nível B é voltado 

para empresas de menor porte ou que ainda estão desenvolvendo sua gestão da qualidade.  

Para refletir melhor a realidade da construção civil, o SiAC promoveu ajustes tanto na 

nomenclatura das seções quanto no conteúdo dos requisitos. A seção “Operação”, por exemplo, 

foi renomeada como “Execução da Obra”, representando com mais precisão as atividades 

realizadas no canteiro de obras. Além disso, diversos requisitos foram adaptados para 

contemplar as especificidades técnicas e operacionais do setor. Essas modificações mantêm os 

princípios da norma, mas tornam sua aplicação mais compatível com os processos e desafios 

das empresas construtoras. A seguir, a Figura 8 apresenta as seções e os principais requisitos 

do SiAC – Execução de Obras, bem como mostra em quais níveis cada um é exigido. 
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Figura 8 - Quadro Requisitos do Sistema de Gestão da Qualidade do SiAC – Execução de 

Obras 

 

Fonte: MDR (2021).  

Nível Nível
B A

4.1 Entendendo a empresa construtora e seu contexto X X
4.2 Entendendo as necessidades e expectativas de partes interessadas X X
4.3 Determinadndo o escopo do SGQ X X
4.4 Sistema de gestão da qualidade e seus processos 4.4.1 E X

4.4.2 X X
5.1.1 Generalidades X X
5.1.2 Foco no cliente E X
5.2.1 Desenvolvendo a política da qualidade X X
5.2.2 Comunicando a política da qualidade X X

5.3 Funções, responsabilidades e autoridades organizacionais X X
6.1.1 X
6.1.2 X
6.2.1 E X
6.2.2 X X

6.3 Planejamento de mudanças X
7.1.1 Generalidades X X
7.1.2 Pessoas X X
7.1.3 Infraestrutura X X
7.1.4 Ambiente para a operação dos processos X
7.1.5 Recursos de monitoramento e medição E X
7.1.5.1 Generalidades E X
7.5.1.2 Rastreabilidade de medição X
7.1.6 Conhecimento organizacional E X

7.2 Competência X X
7.3 Concienização X X
7.4 Comunicação X

7.5.1 Generalidades X X
7.5.2 Criando e atualizando X X
7.5.3 Controle de informação documentada X X
7.5.3.1 X X
7.5.3.2 X X

8.1.1 Plano da Qualidade da Obra X X

8.1.2 Planejamento da execução da obra X
8.1.3 Controles operacionais da obra E X
8.2.1 Comunicação com o cliente X

8.2.2 Determinação de requisitos relativos à obra X X

8.2.3
Análise crítica de requisistos relativos à 
obra

X

8.2.3.1 X
8.2.3.2 X
8.2.4 Mudanças nos requisitos relativos à obra X
8.3.1 Generalidades E X
8.3.2 Planejamento da elaboração do projeto E X
8.3.3 Entradas de projeto X
8.3.4 Controles de projeto X
8.3.5 Saídas de projeto X
8.3.6 Mudanças de projeto X
8.3.7 Análise crítica de projetos fornecidos pelo X X
8.4.1 Generalidades X X
8.4.1.1 Processo de qualificação de fornecedores X X
8.4.1.2 Processo de avaliação de fornecedores X
8.4.2 Tipo e extensão do controle X X
8.4.3 Informação para fornecedores externos X X
8.4.3.1 Materiais controlados E X
8.4.3.2 Serviços de obra controlados E X
8.4.3.3 Serviços laboratoriais X X

8.5.1
Controle de produção e de fornecimento de 
serviço

E X

8.5.1.1
Controle dos serviços de execução 
controlados

X X

8.5.2 Identifcação e rastreabilidade X X
8.5.2.1 Identificação X X
8.5.2.2 Rastreabilidade X X
8.5.4 Preservação X X
8.5.5 Atividades pós-entrega X
8.5.6 Controle de mudanças X

8.6.1
Liberação de materiais e serviços de 
execução controlados

X X

8.6.2 Liberação da obra X
8.7.1 X X
8.7.2 X X
9.1.1 Generalidades X X
9.1.2 Satisfação do cliente X X
9.1.3 Análise e avaliação X
9.2.1 X X
9.2.2 X X
9.3.1 Generalidades X X
9.3.2 Entradas de análise críticas pela direção E X
9.3.3 Saídas de análise crítica pela direção X X

10.1 Generalidades X X
10.2.1 E X
10.2.2 X X

10.3 Melhoria Contínua X

9 AVALIAÇÃO DE 
DESEMPENHO

10 MELHORIA 10.2 Não conformidade e ação corretiva

SiAC - Execução de Obras

Seção Requisito

9.3 Análise crítica pela direção

Auditoria interna9.2

9.1

8.6 Liberação de obras e serviços

8.7 Controle de saídas não conformes

Planejamento e controle operacionais da obra8.1

Requisitos relativos à obra8.2

Monitoramento, medição, análise e avaliação

Projeto8.3

 Produção e fornecimento de serviço

Aquisição8.4

8.5

6.2 Objetivos da qualidade e planejamento para alcança-los

Recursos7.1

Informação documentada7.5

4 CONTEXTO DA 
EMPRESA 

CONSTRUTORA

5 LIDERANÇA

6 PLANEJAMENTO

7 APOIO

8 EXECUÇÃO DA 
OBRA

Liderança e comprometidmento5.1

5.2 Política

Ações para abordar riscos e oportunidades6.1
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Além dos requisitos apresentados nas seções do SiAC, o Anexo 4 do Regimento 

Específico – Execução de Obras estabelece uma relação de serviços e materiais que devem, 

obrigatoriamente, ser controlados durante a execução da obra. Esses controles são essenciais 

para garantir a rastreabilidade, a conformidade e a qualidade dos insumos e processos utilizados 

no canteiro de obras. A aplicação desses controles deve ser documentada e estar integrada ao 

SGQ da construtora. 

Os percentuais mínimos de atendimento variam conforme o nível de certificação. Para 

empresas no nível A, exige-se o controle de 100% dos itens aplicáveis, tanto de materiais quanto 

de serviços. Já no nível B, os percentuais exigidos são de 70% para materiais e, no caso dos 

serviços, pelo menos 40% dos itens devem ser controlados. Essa diferença considera o grau de 

maturidade do SGQ em cada nível, permitindo que empresas em processo de amadurecimento 

avancem de forma gradual na gestão da qualidade. 

Entre os materiais controláveis estão itens como cimento, concreto usinado, aço para 

armadura, blocos cerâmicos e argamassa industrializada. Já entre os serviços, destacam-se a 

alvenaria, impermeabilização, instalação hidrossanitária e o contrapiso. O controle adequado 

desses itens impacta diretamente na durabilidade, no desempenho e na segurança das 

edificações, sendo indispensável para garantir a conformidade técnica da obra. 

Considerando que a produção representa o centro dos custos e das possibilidades de 

economia dentro de uma construtora, a aplicação eficaz do SGQ nessa etapa tem impacto direto 

nos resultados da empresa. Ainda que áreas como planejamento e liderança sejam 

fundamentais, é na execução da obra que os requisitos de qualidade são efetivamente colocados 

em prática. Por isso, garantir o controle e a qualidade das atividades no canteiro torna-se 

essencial para assegurar a conformidade dos serviços, reduzir falhas e retrabalhos, e contribuir 

para a satisfação do cliente. 

Dentro do SiAC – Execução de Obras, a seção 8 - Execução da Obra trata da realização 

dos serviços contratados, sendo a fase em que grande parte dos requisitos técnicos e 

operacionais do sistema são aplicados. Por se tratar do núcleo da atividade da construtora, essa 

etapa deve ser monitorada de forma criteriosa, assegurando que os serviços estejam sendo 

executados de acordo com os padrões estabelecidos. É a partir desse controle que se torna 

possível verificar se a execução está caminhando conforme os objetivos e metas definidos no 

Plano da Qualidade da construtora e de cada obra em específico (PQO), promovendo ajustes 
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sempre que necessário e garantindo melhores resultados ao final do processo. Por essas razões, 

o presente trabalho focará os estudos na seção de Execução da Obra do SiAC. 

 

2.4 GESTÃO DA EXECUÇÃO DE OBRA 

Dando sequência à abordagem dos requisitos do SGQ no contexto da construção civil, 

este item concentra-se na análise da seção 8 do SiAC – Execução de Obras, que trata 

especificamente da etapa de execução da obra. Por se tratar da fase mais representativa em 

termos operacionais e de aplicação dos critérios técnicos, torna-se essencial compreender como 

os requisitos dessa seção contribuem para assegurar a conformidade dos serviços prestados, o 

controle da produção e o atendimento aos objetivos estabelecidos.  

A Figura 9 apresenta os requisitos relacionados a essa seção, que serão discutidos a 

seguir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 – Quadro Requisitos da execução da obra 
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Fonte: MDR (2021). 

2.4.1 Planejamento e controle operacionais da obra 

O planejamento e controle operacionais da obra (8.1) representam uma etapa essencial 

do Sistema de Gestão da Qualidade, pois estabelecem as bases para que a execução dos serviços 

ocorra de forma padronizada, rastreável e com foco na conformidade dos resultados. O SiAC 

define uma série de ações que devem ser planejadas, implementadas e controladas pelas 

construtoras, com o objetivo de assegurar que os métodos construtivos sejam bem definidos, 

monitorados e conduzidos de acordo com os critérios de qualidade estabelecidos. 

Entre essas ações, destaca-se a obrigatoriedade de elaborar uma lista de serviços e 

materiais controlados, respeitando os requisitos específicos definidos nos Requisitos 

Complementares aplicáveis a cada tipo de obra. Essa exigência está diretamente relacionada à 

necessidade de garantir que os principais insumos e etapas construtivas sejam inspecionados de 

Nível Nível
B A

8.1.1 Plano da Qualidade da Obra X X

8.1.2 Planejamento da execução da obra X

8.1.3 Controles operacionais da obra E X
8.2.1 Comunicação com o cliente X

8.2.2
Determinação de requisitos relativos 
à obra

X X

8.2.3
Análise crítica de requisistos 
relativos à obra

X

8.2.3.1 X
8.2.3.2 X

8.2.4
Mudanças nos requisitos relativos à 
obra

X

8.3.1 Generalidades E X

8.3.2
Planejamento da elaboração do 
projeto

E X

8.3.3 Entradas de projeto X
8.3.4 Controles de projeto X
8.3.5 Saídas de projeto X
8.3.6 Mudanças de projeto X

8.3.7
Análise crítica de projetos 
fornecidos pelo cliente

X X

8.4.1 Generalidades X X

8.4.1.1
Processo de qualificação de 
fornecedores

X X

8.4.1.2
Processo de avaliação de 
fornecedores

X

8.4.2 Tipo e extensão do controle X X

8.4.3
Informação para fornecedores 
externos

X X

8.4.3.1 Materiais controlados E X
8.4.3.2 Serviços de obra controlados E X
8.4.3.3 Serviços laboratoriais X X

8.4.3.4
Serviços de projeto e serviços 
especializados de engenharia

X

8.4.3.5 Locação de equipamentos de obra X

8.5.1
Controle de produção e de 
fornecimento de serviço

E X

8.5.1.1
Controle dos serviços de execução 
controlados

X X

8.5.2 Identifcação e rastreabilidade X X
8.5.2.1 Identificação X X
8.5.2.2 Rastreabilidade X X
8.5.4 Preservação X X
8.5.5 Atividades pós-entrega X
8.5.6 Controle de mudanças X

8.6.1
Liberação de materiais e serviços de 
execução controlados

X X

8.6.2 Liberação da obra X
8.7.1 X X
8.7.2 X X

8.6 Liberação de obras e serviços

8.7 Controle de saídas não conformes

SiAC - Execução de Obras

Seção Requisito

8 
EXECUÇÃO 

DA OBRA

8.1 Planejamento e controle operacionais da obra

8.2 Requisitos relativos à obra

8.3 Projeto

8.4 Aquisição

8.5  Produção e fornecimento de serviço
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forma sistemática, promovendo a rastreabilidade e evitando a entrada de materiais ou a 

execução de serviços que comprometam o desempenho futuro da edificação. 

Outro ponto importante está na definição das entradas e saídas esperadas dos processos, 

bem como a determinação de sua sequência e interação. Essa organização lógica é fundamental 

para que os processos ocorram de maneira fluida e coordenada, reduzindo retrabalhos e 

interrupções, além de facilitar a aplicação do ciclo PDCA e o gerenciamento de riscos. 

O SiAC também exige a definição de critérios e métodos para o controle dos processos, 

o que inclui a definição de indicadores, formas de monitoramento e medições. Essa abordagem 

permite o acompanhamento contínuo do desempenho e a identificação precoce de desvios, 

possibilitando ações corretivas eficazes e em tempo hábil. 

Adicionalmente, o planejamento deve prever os recursos necessários — sejam eles 

humanos, materiais ou equipamentos — e garantir sua disponibilidade, além de definir com 

clareza as responsabilidades e autoridades atribuídas a cada processo. Essa organização 

contribui para que todos os envolvidos tenham ciência de suas funções e da relevância de seu 

papel no cumprimento do SGQ e estejam adequadamente capacitados para tanto. 

Todos esses elementos devem estar formalizados no Plano de Qualidade da Obra (PQO), 

documento obrigatório para cada empreendimento. O PQO deve contemplar a identificação dos 

processos aplicáveis, a estrutura organizacional da obra, os serviços e materiais controlados e 

seus procedimentos de execução e inspeção. Além disso, deve incluir particularidades da obra 

que exijam controles específicos, plano de controle tecnológico, controle de equipamentos 

críticos, metas da qualidade com indicadores, e medidas de segurança e saúde do trabalho — 

conforme previsto pelas legislações vigentes. 

Outro aspecto importante previsto no PQO é o gerenciamento dos resíduos sólidos e 

líquidos gerados pela obra, alinhando-se à Política Nacional de Resíduos Sólidos e demais 

legislações ambientais. Da mesma forma, é exigido que o projeto do canteiro contemple 

aspectos logísticos e de organização do espaço, garantindo condições adequadas de trabalho e 

bem-estar para os operários. 

Além de estabelecer o planejamento necessário para a execução das atividades, o 

requisito 8.1 exige que todos os controles operacionais definidos no PQO sejam documentados 

de forma adequada, garantindo a rastreabilidade e a conformidade da obra com os padrões de 
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qualidade. Essa documentação é essencial para que a construtora possa verificar se os objetivos 

e metas estabelecidos estão, de fato, sendo alcançados ao longo da execução. Nesse sentido, o 

planejamento e o controle operacionais funcionam como uma base estruturante para os demais 

requisitos da seção 8, especialmente o item 8.5 – Produção e fornecimento de serviços. Isso 

porque é a partir das diretrizes definidas no PQO que se organizam os recursos, os métodos, os 

critérios e as responsabilidades necessárias para que os serviços sejam realizados com qualidade 

e dentro dos parâmetros técnicos exigidos. Assim, quanto mais consistente e bem documentado 

for o planejamento, maior será a eficácia da execução, contribuindo para a padronização dos 

processos, a redução de falhas e o atingimento dos objetivos da obra. 

2.4.2 Requisitos relativos à obra 

O requisito 8.2 do SiAC – Execução de Obras trata da identificação e definição dos 

requisitos da obra, que são os parâmetros necessários para que o serviço prestado atenda às 

expectativas do cliente e esteja em conformidade com os critérios de qualidade estabelecidos. 

A construtora deve assegurar que os requisitos relativos à obra estejam claramente definidos, 

revisados e que haja capacidade para atendê-los antes do início das atividades no canteiro de 

obras. 

Na prática, isso significa que a construtora deve identificar os requisitos contratuais, 

normativos, legais e técnicos aplicáveis à obra, além de considerar eventuais necessidades 

expressas pelo cliente. Isso inclui, por exemplo, requisitos relacionados ao desempenho da 

edificação, cronogramas, padrões de acabamento, características de materiais e exigências 

ambientais e de segurança. A clareza e a formalização desses requisitos são essenciais para que 

todas as partes envolvidas tenham uma compreensão comum sobre o que deve ser entregue. 

A definição desses requisitos deve ocorrer de forma integrada ao Planejamento e 

Controle Operacionais da Obra (requisito 8.1), pois somente com o entendimento completo do 

que será exigido é possível elaborar um plano de qualidade realista, aplicável e eficaz. Se os 

requisitos não forem claramente definidos e compreendidos desde o início, o planejamento pode 

não refletir as reais necessidades do projeto, comprometendo o controle da execução, a 

qualidade dos serviços e o cumprimento de prazos e orçamentos. 

Além disso, a identificação correta dos requisitos é uma base essencial para a Produção 

e Fornecimento de Serviços (requisito 8.5), que representa a execução propriamente dita das 

atividades. É durante o fornecimento que os requisitos definidos são colocados em prática; 
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portanto, qualquer lacuna ou erro na fase de definição pode se refletir diretamente em falhas na 

entrega do serviço. Por isso, garantir a rastreabilidade e o registro dos requisitos definidos 

contribui também para a verificação posterior da conformidade e da satisfação do cliente. 

2.4.3 Projetos 

O requisito 8.3 do SiAC – Execução de Obras estabelece que a construtora deve garantir 

que os projetos utilizados na obra estejam disponíveis de forma atualizada, contemplando todas 

as disciplinas necessárias, como arquitetura, estrutura, instalações elétricas, hidrossanitárias, 

entre outras. Esses documentos devem estar compatibilizados entre si e controlados quanto à 

sua revisão, aprovação, distribuição e arquivamento, assegurando que apenas versões vigentes 

estejam sendo utilizadas no canteiro de obras. 

Cabe à construtora, caso não seja a responsável técnica pelo desenvolvimento dos 

projetos, realizar uma análise crítica do material recebido antes do início da execução. Essa 

verificação permite identificar eventuais inconsistências, omissões ou incompatibilidades entre 

os diferentes projetos, promovendo os ajustes necessários de forma preventiva. Essa prática 

contribui para minimizar riscos durante a execução, reduzir retrabalhos e evitar atrasos no 

cronograma, além de reforçar o compromisso da empresa com a qualidade técnica dos serviços 

prestados. 

A correta gestão dos projetos impacta diretamente o desempenho do Planejamento e 

Controle Operacionais (requisito 8.1), pois fornece a base técnica para definir as etapas da obra, 

os recursos necessários e as formas adequadas de execução. Projetos desatualizados ou 

conflitantes comprometem a qualidade do planejamento e dificultam a organização dos 

processos. Além disso, a Produção e Fornecimento de Serviços (requisito 8.5) depende 

diretamente da clareza e da confiabilidade dos projetos, uma vez que são eles que orientam a 

execução dos serviços conforme os padrões e requisitos estabelecidos. 

Dessa forma, o controle e a compatibilização dos projetos técnicos são elementos 

fundamentais para garantir que a execução da obra ocorra conforme os parâmetros definidos 

pela construtora, favorecendo o cumprimento das metas de prazo, custo e qualidade 

estabelecidas no SGQ. 

2.4.4 Aquisição 

A etapa de aquisição é fundamental para garantir que os materiais e serviços contratados 

estejam em conformidade com os requisitos do projeto e das normas técnicas aplicáveis. 
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Segundo o SiAC, a construtora deve assegurar que seus processos de compra estejam 

estruturados de forma a garantir a qualidade dos insumos utilizados na obra, desde a seleção até 

a entrega e uso no canteiro de obras, bem como a qualidade dos serviços executados por 

terceiros. 

Para isso, é necessário qualificar previamente os fornecedores de materiais e de serviços. 

Essa qualificação deve ser um processo documentado, baseado em critérios técnicos e histórico 

de desempenho. Quando o fornecedor de materiais já estiver qualificado por um Programa 

Setorial da Qualidade (PSQ) integrante do SiMaC – Sistema de Qualificação de Materiais, 

Componentes e Sistemas Construtivos do PBQP-H, essa qualificação interna pela construtora 

pode ser dispensada. No entanto, é necessário manter registros que comprovem tal situação. 

Os materiais adquiridos devem ter suas especificações técnicas detalhadas nos 

documentos de compra, assegurando que estejam de acordo com os requisitos do projeto. Isso 

inclui, por exemplo, itens como cimento, concreto usinado, aço para armaduras, blocos 

cerâmicos e argamassas industrializadas. Tais especificações são essenciais para garantir que 

os insumos não comprometam a durabilidade, o desempenho e a segurança da edificação. 

No caso dos fornecedores de serviços realizados fora do canteiro, como a pré-moldagem 

de elementos estruturais, é fundamental que a construtora defina, ainda na etapa de aquisição, 

quais controles serão aplicados e como ocorrerá o acompanhamento desses serviços, garantindo 

que os produtos atendam aos requisitos do projeto ao serem entregues. 

Além disso, o SiAC exige que os laboratórios responsáveis pelos ensaios estejam 

devidamente acreditados pelo INMETRO ou atendam à ABNT NBR ISO/IEC 17025, com 

sistema de gestão compatível com a ABNT NBR ISO 9001, assegurando a confiabilidade dos 

resultados utilizados na validação da qualidade dos materiais. 

A qualidade da etapa de aquisição está diretamente relacionada ao desempenho da 

Produção e Fornecimento de Serviço (requisito 8.5), uma vez que o uso de insumos não 

conformes pode comprometer os serviços e gerar retrabalhos. Da mesma forma, depende do 

Planejamento e Controles Operacionais adequado (requisito 8.1), que deve prever os materiais 

e serviços necessários, definindo seus critérios de aceitação, formas de controle e fornecedores 

aprovados. Dessa forma, a aquisição eficaz contribui para a fluidez das atividades no canteiro, 

o cumprimento dos requisitos técnicos e a satisfação do cliente final. 
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2.4.5 Produção e fornecimento de serviço 

Conforme indicado no requisito 8.5 do regimento específico do SiAC (2021, p. 58), a 

construtora deve assegurar que a produção ocorra com base em informações documentadas que 

definam as características dos serviços a serem realizados, os resultados esperados, os critérios 

de aceitação, os recursos necessários e os métodos de monitoramento e medição. Ou seja, a 

produção precisa estar organizada, monitorada e tecnicamente fundamentada, de modo a 

garantir a conformidade e a qualidade dos serviços prestados. 

Entre os pontos exigidos nesse requisito, destacam-se: a disponibilização de 

procedimentos documentados de execução, quando aplicável; o uso de infraestrutura, 

equipamentos e ambiente apropriado; a qualificação das pessoas envolvidas; a implementação 

de ações para prevenir erros humanos; e a manutenção de equipamentos considerados críticos. 

Além disso, o processo produtivo deve contemplar atividades de liberação, entrega e pós-

entrega, bem como a elaboração e entrega do Manual de Uso, Operação e Manutenção do 

empreendimento. Para assegurar a rastreabilidade e controle da qualidade, todos esses 

elementos devem estar integrados ao SGQ por meio de registros documentais, permitindo o 

acompanhamento da execução e a identificação de eventuais desvios. 

A efetivação desse controle se dá, sobretudo, nos serviços de execução controlados, 

definidos pelo SiAC e obrigatórios para todas as construtoras certificadas. No total, são 27 

serviços exigidos, que abrangem as etapas mais críticas da obra: desde preliminares, fundações, 

estrutura e vedação, até sistemas prediais e acabamentos. Para esses serviços, a construtora deve 

definir procedimentos de inspeção e aprovação, assegurando a conformidade técnica e 

reduzindo retrabalhos. Esse controle se estende também aos materiais utilizados, que devem ser 

identificados por lote, preservados adequadamente e acompanhados de registros que permitam 

rastrear sua origem e aplicação na obra. 

A rastreabilidade é, portanto, um elemento estratégico do SGQ, pois permite associar 

cada serviço executado às suas condições de execução, insumos e responsáveis. Isso não apenas 

reforça a confiabilidade do processo, como também proporciona dados relevantes para ações 

corretivas e preventivas, facilitando o diagnóstico de falhas e a busca pela melhoria contínua. 

Nesse sentido, é oportuno destacar o ciclo do controle da qualidade, que é utilizado 

como base para a gestão da produção, segundo Campos (1992, p. 42). A Figura 10 ilustra esse 

ciclo, adaptado para o contexto da construção civil, associando suas etapas ao PDCA. 
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Figura 10 – Quadro Fatores básicos para o ciclo do controle da qualidade dos serviços. 

 

Fonte: Adaptado de CAMPOS (1992). 

A etapa de Planejamento (1 e 2) contempla a definição de procedimentos e formulários 

de execução e inspeção com base em normas técnicas e nos padrões internos da construtora. Já 

na fase de Produção (3), esses parâmetros devem ser seguidos rigorosamente durante a 

execução dos serviços, garantindo que o previsto no Plano de Qualidade da Obra seja cumprido. 

A etapa de Controle (4), por sua vez, envolve a realização e registro de inspeções, cujos dados 

podem alimentar relatórios de desempenho e apoiar o diagnóstico das causas das não 

conformidades. Esse processo, quando sistematizado, permite retroalimentar o planejamento, 

resultando em melhorias contínuas no ciclo produtivo. 

É importante reforçar que o controle da produção só é eficaz quando tratado como parte 

integrante do SGQ. Em empresas onde a alta direção não está engajada com a política da 

qualidade, os controles tendem a ser vistos como mera burocracia, o que compromete sua 

efetividade.  
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Nesse contexto, o requisito 8.5 está diretamente ligado ao item 8.1 do SiAC, que trata 

do planejamento e controle operacionais da obra. É a partir do planejamento bem estruturado 

— com definição clara de procedimentos, recursos, responsabilidades, critérios de aceitação, 

objetivos e metas — que se torna viável controlar de forma eficaz a produção dos serviços. O 

vínculo entre planejamento (8.1) e execução (8.5) é o que assegura a consistência entre o que 

foi planejado e o que está sendo realizado. Para que isso aconteça, é fundamental que os 

controles implementados estejam documentados, sejam compreendidos pela equipe e utilizados 

de forma estratégica no processo decisório.  

2.4.6 Liberação de obras e serviços 

O requisito 8.6 do SiAC determina que a construtora deve realizar a inspeção do serviço 

executado antes do início da etapa subsequente, conforme os procedimentos documentados no 

Plano de Qualidade da Obra. Essa inspeção é fundamental para garantir que cada fase do serviço 

seja concluída em conformidade com os padrões técnicos e critérios de aceitação estabelecidos, 

evitando que eventuais não conformidades sejam incorporadas às etapas seguintes do processo 

construtivo. 

A inspeção de recebimento atua como um mecanismo de controle e validação, 

assegurando que os serviços entregues atendam às especificações contratuais e normativas, e 

contribui para a prevenção de falhas e retrabalhos. Além disso, o registro documental dessas 

inspeções possibilita a rastreabilidade e a análise histórica do desempenho da execução, o que 

é essencial para promover a melhoria contínua. 

Este requisito está diretamente ligado ao planejamento e controle operacionais 

abordados no item 8.1, pois a realização sistemática das inspeções só é possível quando os 

procedimentos estão claramente definidos e os recursos adequadamente disponibilizados. Da 

mesma forma, a inspeção de recebimento complementa o controle da produção previsto no item 

8.5, pois confirma se o serviço entregue está conforme antes de prosseguir para as próximas 

etapas. 

2.4.7 Controle de saídas não conformes 

O controle da qualidade na produção não deve se limitar a ações corretivas, mas também 

adotar um enfoque preventivo. Nesse sentido, o requisito 8.7 do SiAC estabelece que a 

construtora deve garantir o acompanhamento sistemático de todas as saídas não conformes 

identificadas durante o processo produtivo. Essas saídas devem ser devidamente documentadas, 
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registrando a descrição da não conformidade, as ações tomadas para sua resolução, eventuais 

concessões concedidas e a identificação do responsável pelas medidas adotadas. 

Esse controle permite que a construtora implemente ações corretivas eficazes, além de 

promover a segregação ou contenção das não conformidades, impedindo que produtos ou 

serviços inadequados avancem para etapas subsequentes ou sejam entregues ao cliente. A 

formalização e documentação dessas ações possibilitam a rastreabilidade e o monitoramento 

contínuo da eficácia das medidas adotadas, contribuindo para a melhoria contínua do sistema 

de gestão da qualidade. 

Esse processo está diretamente vinculado ao planejamento e controle operacionais previstos 

no item 8.1, pois somente com procedimentos claros e recursos adequados é possível identificar 

e tratar adequadamente as não conformidades. Além disso, o controle das saídas não conformes 

complementa o monitoramento da produção descrito no item 8.5, assegurando que os serviços 

entregues estejam em conformidade com os critérios estabelecidos antes da sua liberação ou 

entrega final. 
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3. ESTUDO DE CASO 

3.1 A EMPRESA CONSTRUTORA DO ESTUDO DE CASO 

Utilizou-se para o estudo de caso a construtora alfa, uma empresa de médio porte, que 

conta com cerca de 300 colaboradores diretos e atua principalmente na cidade de São Paulo.  

Com mais de 30 anos de experiência no setor, a construtora especializou sua expertise na 

execução de retrofits e reformas. De acordo com a NBR 15575-1 (Associação Brasileira de 

Normas Técnicas, 2021, p. 16), retrofit é a remodelação ou atualização do edifício através da 

incorporação de novas tecnologias e conceitos, normalmente visando à valorização do imóvel 

e mudança de uso. Já a reforma, segundo a NBR 16280 (Associação Brasileira de Normas 

Técnicas, 2024, p. 2), é a alteração das condições da edificação existente, com ou sem mudança 

de função, buscando melhorar as condições de habitabilidade, uso ou segurança. 

Nos últimos quatro anos, ampliou seu portfólio, passando também a construir 

edificações destinadas a escolas, clínicas médicas, escritórios, entre outros tipos de 

empreendimentos. A execução das obras é realizada predominantemente com mão de obra 

terceirizada. Atualmente, a construtora alfa mantém 11 canteiros ativos, sendo três de novas 

construções e oito de retrofits e reformas. Cada projeto é desenvolvido de forma personalizada, 

adaptando-se às necessidades e características do cliente, o que implica no emprego de 

diferentes métodos construtivos e padrões de acabamento. 

O perfil de clientes atendidos busca, em sua maioria, construtoras capazes de cumprir 

requisitos essenciais como custo competitivo, qualidade do produto final e cumprimento 

rigoroso de prazos. Como estratégia de mercado, a construtora alfa aposta na utilização de 

materiais e produtos de alta qualidade, aliada a prazos de execução reduzidos. Essa combinação, 

somada ao caráter personalizado de seus projetos, agrega valor ao produto final e contribui para 

ampliar a rentabilidade da empresa.  

A organização possui um SGQ implantado, que atua sobre a estrutura organizacional, a 

liderança, o planejamento e os serviços relacionados à execução de obras, tomando como 

referência a série de normas NBR ISO 9000. No entanto, o sistema ainda não possui 

certificação. O manual do SGQ da construtora contempla o contexto da organização, as 

necessidades e expectativas das partes interessadas, a política e o planejamento da qualidade, a 

definição dos recursos necessários, a execução dos serviços, além dos processos de medição e 

monitoramento, bem como as metas e indicadores de desempenho.  
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Nesse contexto, os indicadores de desempenho têm papel fundamental, pois permitem 

acompanhar de forma contínua o progresso em relação às metas estabelecidas. Quando bem 

definidos, fornecem informações precisas que ajudam a identificar possíveis desvios, ajustar 

processos e promover melhorias constantes. 

A Figura 11 traz os indicadores e as metas constantes no manual do SGQ da construtora.  

Figura 11– Metas e objetivos da construtora alfa 

 

Fonte: Arquivo Próprio, 2025. 

Observa-se que as metas e objetivos da construtora estão relacionados principalmente 

às seções 6 (Planejamento) e 8 (Execução de Obras) do SiAC – Execução de Obras. O 

acompanhamento regular desses indicadores possibilita avaliar os resultados reais da empresa 

ao longo do tempo, permitindo intervenções fundamentadas. Dessa forma, a organização pode 

tomar decisões estratégicas com maior segurança, reduzir riscos e manter consistência na 

qualidade e nos resultados de suas obras. 

Item Entrada Saída
Responsável  

pela coleta
Indicador (fórmula/memória cálculo)

Unidade de 

Medida do 

indica dor

meta

1
Orçamento e 

Planejamento 
Executivo

Mede o cumprimento dos itens de 
passagem do Orçamento e 

Planejamento Executivo para a obra
Qualidade

Qtd. de itens críticos entregues no 
prazo /

Total de itens
% 100%

2
Orçamento e 

Planejamento 
Executivo

Mede o valor de correções devido a 
problemas de Orçamento e 

Planejamento Executivo
Qualidade

Valor de Correção por Orçamento e 
Planejamento Executivo/Valor Total 

do Contrato
% 0

3
Orçamento e 

Planejamento 
Executivo

Mede quantidade de itens conforme 
do checklist de entrega da Prospecção 

para o Orçamento e Planejamento 
Executivo

Qualidade
Qtd. de itens do checklist do kickoff 
interno entregues/Total de itens do 

checklist  do kickoff  interno
% 1

4
Aquisição de 

Materiais e Serviços
Mede a qualidade da avaliação dos 

fornecedores
Qualidade

Nota média de avaliação da 
qualidade dos fornecedores

Número > 3

5
Execução e Controle 

de Obra
Avalia a qualidade da execução dos 

serviços contratados
Qualidade

Qtde. de itens da FVS em 
conformidade/Qtde. de itens da FVS 

auditados
% 90

6
Execução e Controle 

de Obra

Avalia se todos os treinamentos foram 
executados com empreiteiros e 

funcionários
Qualidade

Número de funcionários 
treinados/Número de funcionários 

auditados
% 100

7
Execução e Controle 

de Obra
Avalia se a obra está realizando as 

FVS
Qualidade

Qtd. de FVS aplicada/Total de FVS 
aplicável

% 100

8
Execução e Controle 

de Obra
Mede a quantidade de pendências 

gerais pós entregas em 1.000m2
Qualidade

Qtd de Itens não 
conformes/(Tamanho da obra 

(m²)/1.000)
Qtd./1.000 m² 36
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Entretanto, a construtora alfa não dispõe de um sistema estruturado de monitoramento 

para acompanhamento e avaliação desses resultados, o que limita a eficácia do processo de 

gestão da qualidade. 

Diante do foco deste trabalho na Seção 8 do SiAC – Execução de Obras e considerando 

o objetivo principal da pesquisa, é desenvolvida uma ferramenta destinada a auxiliar a 

construtora alfa na comparação entre os indicadores de desempenho de suas obras e as metas 

originalmente estabelecidas. Dessa forma, busca-se oferecer um recurso prático de apoio ao 

SGQ, que permita avaliar se os resultados alcançados estão próximos aos objetivos definidos, 

contribuindo para maior controle da etapa de produção e para a melhoria contínua dos 

processos. 

3.2 PROPOSTA DE FERRAMENTA DE AVALIAÇÃO 

Considerando essa necessidade, estruturou-se uma ferramenta capaz de relacionar os 

requisitos da Seção 8 do SiAC – Execução de Obras às metas e indicadores definidos pela 

construtora. A ideia central foi transformar os requisitos previstos em perguntas objetivas, de 

forma que a construtora consiga avaliar, de maneira prática, se está cumprindo o que foi 

planejado e se os resultados obtidos em obra se aproximam das metas estabelecidas. 

Esse formato de perguntas facilita a utilização do instrumento no dia a dia, permitindo 

que as equipes de obra identifiquem rapidamente pontos de conformidade ou eventuais desvios. 

Além disso, torna o processo de verificação mais transparente, já que cada resposta pode ser 

associada diretamente a um requisito, garantindo rastreabilidade e confiabilidade no 

monitoramento. 

As metas da construtora relacionadas aos itens 4 a 7 do Erro! Fonte de referência não 

encontrada. correspondem, principalmente, à Seção 8 – Execução de Obras do SiAC. 

O item 4 avalia a qualidade dos fornecedores contratados, previsto no requisito 8.4 do 

SiAC – Execução de Obras (apresentado no tópico 2.4.4), destacando a importância de contratar 

fornecedores de serviços e adquirir materiais em conformidade com os requisitos do projeto e 

normas técnicas aplicáveis. Para verificar essa meta, as obras devem contar com avaliações 

semanais dos fornecedores de serviços e documentos adequados a cada caso que atestam a 

qualidade dos materiais utilizados. 



45 

 

 

 

O item 5 avalia a qualidade da execução dos serviços contratados, previsto no requisito 

8.5 do SiAC – Execução de Obras (tópico 2.4.5), ressaltando que a produção precisa estar 

organizada e monitorada com base em procedimentos documentados, utilizando equipamentos 

adequados e contando com pessoal qualificado. A checagem é feita principalmente por meio 

das fichas de verificação de serviços (FVS). 

O item 6 avalia a aplicação de treinamentos aos funcionários que executam os serviços 

controlados, também previsto no requisito 8.5 do SiAC, reforçando a importância de uma mão 

de obra qualificada e treinada para garantir que os procedimentos estabelecidos sejam seguidos 

corretamente. 

O item 7 avalia o acompanhamento dos serviços controlados, previsto nos requisitos 8.5 

e 8.6 do SiAC – Execução de Obras (tópicos 2.4.5 e 2.4.6), destacando a importância de 

monitorar continuamente a execução para garantir que os procedimentos definidos estão sendo 

seguidos corretamente. Para essa verificação, podem ser utilizadas as fichas de verificação de 

serviço, permitindo identificar rapidamente desvios e adotar ações corretivas quando 

necessário. 

A ferramenta de avaliação e verificação a ser elaborada deve necessariamente conter 

então questionamentos que tragam resultados que possam ser comparados com as 

metas/objetivos dos itens 4 a 7 do Erro! Fonte de referência não encontrada.. 

 Para o item 4, pode-se formular as seguintes questões: 

• A obra possui todos os documentos adequados a cada caso que atestam a 

qualidade dos materiais críticos para qualidade, conforme o PQO? 

• Qual a média das notas de avalição da qualidade dos fornecedores de serviços? 

Para o item 5, pode-se formular as questões e o cálculo dos índices: 

• Os procedimentos internos de execução de serviços estão sendo seguidos?  

• Quantidade de itens não conformes/Quantidade de itens verificados. 

Para o item 6, pode-se calcular o índice para avaliação amostral dos resultados da 

seguinte forma: 

• Quantidade de funcionários treinados/Quantidade de funcionários auditados. 



46 

 

 

 

Para o item 7, pode-se calcular o índice para avaliação dos resultados da seguinte forma: 

• Quantidade de fichas de verificação de serviços/Total de fichas de verificação 

de serviços aplicáveis. 

Além desses questionamentos, que são necessários para comparação com as metas 

originais da construtora, também se vê como importante algumas outras perguntas, para 

possibilitar a abrangência dos demais requisitos da seção 8 do SiAC – Execução de Obras. 

• Os projetos estão controlados quanto a sua atualização e distribuição? A lista 

mestra de projetos está atualizada? 

• Os equipamentos de inspeção, medição e ensaios estão conferidos ou calibrados? 

• Os materiais controlados estão sendo recebidos e armazenados de forma correta 

pelo almoxarifado?  

• Os controles tecnológicos indicados pelo PQO estão sendo seguido 

corretamente? 

Assim, reunir todos esses questionamentos em uma única ferramenta tem como 

principal objetivo facilitar o acompanhamento da qualidade durante a execução da obra. Com 

ela, os resultados semanais podem ser comparados com os objetivos gerais definidos pela 

construtora, permitindo avaliar se o desempenho está alinhado ao que foi planejado, além de 

indicar rapidamente situações que exigem atenção da gestão para a adoção de medidas 

corretivas. 

A ferramenta desenvolvida neste estudo de caso foi estruturada em formato de lista de 

verificação, composta por questionário, indicadores de desempenho e campos destinados ao 

registro de não conformidades e observações. Esta ferramenta apresenta semelhança conceitual 

com o estudo de Gosch (2012), que desenvolveu um sistema de indicadores de desempenho da 

produção de edifícios residenciais, integrando diferentes aspectos de execução em uma nota 

final de avaliação. O autor ressalta que “os indicadores fornecem aos gerentes, informações 

necessárias ao processo de tomada de decisões e ações de melhoria da qualidade e produtividade 

da empresa” (GOSCH, 2012, p. 31). 

O questionário inicial reúne perguntas objetivas relacionadas diretamente aos requisitos 

da Seção 8 do SiAC – Execução de Obras, abrangendo desde a divulgação do Plano da 

Qualidade até o controle de projetos, materiais, treinamentos e ensaios tecnológicos. As 
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respostas são classificadas em quatro categorias - Atendido (AT), Não Atendido (NAT), Não 

se Aplica (NA) e Reincidência (RI) -, permitindo uma avaliação clara da conformidade em cada 

item observado. 

Na sequência, a ferramenta apresenta um conjunto de indicadores que sintetizam os 

resultados do questionário em índices percentuais de desempenho, estruturada partir da relação 

dos requisitos da Seção 8 - Execução de Obra do SiAC às metas da construtora. A Figura 12 

traz as metas da construtora (coluna à esquerda) relacionadas aos requisitos do SiAC (coluna 

central) e os indicadores criados para o monitoramento (coluna à direita). 

Figura 12 – Quadro Relação Metas Construtora x Requisitos SiAC x Indicadores 

 

Fonte: Arquivo Próprio, 2025. 

 Esses indicadores possibilitam medir o grau de atendimento das práticas de gestão da 

qualidade, oferecendo um panorama objetivo da situação da obra em relação às metas pré-

definidas. 

Além disso, o instrumento contempla um índice geral de qualidade, calculado a partir 

da média aritmética dos indicadores, adotando-se, para fins deste estudo, pesos iguais (1) para 

todos os índices. Os resultados são consolidados em um percentual único, que pode ser 

comparado com parâmetros pré-estabelecidos. Esse índice permite classificar a obra em três 

níveis de atendimento: bom (≥ 90%), regular (≥ 85% e < 90%) e ruim (< 85%). Tal classificação 

favorece a análise crítica dos gestores e auxilia na definição de prioridades para a 

implementação de ações corretivas ou preventivas e de melhoria contínua. Ressalta-se, contudo, 

Metas Construtora Requisitos SiAC Indicadores

Qualidade da execução dos 
serviços controlados

Produção organizada e monitorada 
com base em procedimentos 

documentados

Índice de cumprimento de padrões (n° 
de itens conforme padrão / n° total de 

itens)

Treinamentos executados com 
funcionários

Mão de obra qualificada e treinada 
para garantir a execução conforme 

procedimentos

Índice de cumprimento dos 
treinamentos (n° de funcionários 

treinados / n° de funcionários 
auditados)

Utilização das Fichas de 
Verificação de Serviços

Acompanhamento contínuo para 
garantir a execução correta e adotar 

corretivas se necessário

Índice de cumprimento de formulários 
(n° de formulários aplicados / n° 

formulários aplicáveis)
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que os pesos atribuídos aos indicadores podem ser ajustados conforme a fase da obra e o tipo 

de serviço em execução, de modo a refletir a maior relevância de determinados aspectos, como 

o cumprimento de padrões, em relação a outros indicadores em momentos específicos do 

processo produtivo. 

A ferramenta inclui campos destinados ao registro detalhado de situações de não 

conformidade e reincidências, bem como um espaço para observações complementares. Essa 

característica amplia a rastreabilidade do processo, assegurando que eventuais desvios sejam 

documentados e tratados de forma estruturada. Ela foi elaborada em planilha eletrônica do 

Microsoft Excel, permitindo seu preenchimento tanto em dispositivos móveis, como celulares 

e tablets, quanto em vias impressas. Essa flexibilidade amplia as possibilidades de uso em 

campo, tornando o instrumento acessível e prático para diferentes perfis de obra e equipes de 

trabalho. 

 A formalização da avaliação é reforçada pela assinatura do avaliador, do engenheiro de 

obra e do gerente de contrato, o que garante a responsabilidade compartilhada e a transparência 

no monitoramento da qualidade. 

 A Figura 13 traz a lista de verificação da qualidade, a ferramenta elaborada. 
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Figura 13 – Lista de Verificação da Qualidade da Obra 

 

Fonte: Arquivo Próprio, 2025. 

5 AT NAT NA RI

1.1 -

1.2 -

1.3 -

1.4 -

1.5 -

1.6 -

1.7 -

1.8 -

0 Boa X

0 Regular

RuimJ

3

Total de FORMULÁRIOS aplicáveis

3

3 - Índice Geral da Qualidade

Parâmetros

R
e
s
u
m

o

100,00%

Meta Resultado

≥ 90%

Qtd. de Reincidências

100,00%
≥85% a ≤89,99%

Referência <85%C
la

s
s
if
ic

a
ç
ã
o

2.3 -

90% 100,00%8

Índice de Cumprimento dos Treinamentos.

Objetivo: Avalia se todos os treinamentos foram executados com 

empreiteiros e funcionários.

Cálculo: = Núm. funcionários treinados / Núm. de funcionários auditados

Número de funcionários treinados

Obra / Número

A obra possui todos os certificados de qualidade dos materiais críticos para qualidade utilizados, conforme o PQO?

Os projetos estão controlados quanto a sua atualização e distribuição? A lista mestra de projetos está atualizada?

Os materiais controlados estão sendo recebidos e armazenados de forma correta pelo almoxarifado? 

Efetivo

1 - Questionário Observação

2.4 -

Qtd. De FORMULÁRIOS aplicados
Índice de Cumprimento de Formulários

Avalia se a obra está realizando as FVS.

Cálculo: FOMRULÁRIOS aplicados / FORMULÁRIOS aplicáveis

Índice de Cumprimento dos Padrões.

Objetivo: Avalia se as atividades críticas foram executadas conforme IT.

Cálculo: Índice de Cumprimento dos Padrões  =  ∑ itens atendidos (itens 

conforme padrão) / ∑ itens aplicáveis (total de itens)

2.2 -
173

Qtd. de Não Conformidades Nível de Atendimento

90%

100%

100%

96,53%

100,00%

167

Meta Resultado

2 - Indicadores

Data

Os colaboradores que executam atividades controladas na obra possuem treinamento?

Os procedimentos internos de execução de serviços estão sendo seguidos? 

Os equipamentos de inspeção, medição e ensaios estão conferidos ou calibrados ? 

Avaliador

jun/16

Índice de cumprimento da Lista de Verificação.

Objetivo: Avaliar o cumprimento dos requisitos de Gestão da Qualidade 

nas obras.

2.1 -

Meta

Lista de Verificação da Qualidade

Engenheiro de Obra Gerente de Contrato

A política de QSMS  está sendo divulgado entre todos os colaboradores que executam atividades na obra? 

O controle tecnológico indicado pelo PQO está sendo seguido corretamente?

4 - Descrever situações ocorridas em itens Não Atendidos - NAT

5 - Observações

Resultado

Meta ResultadoItens Conforme Padrão Total de Itens

Total de Itens em ConformidadeNº Total de Itens Observados

88

Número de funcionários auditados

8

Avaliador Engenheiro de Obra

______________________________________
Nome / Assinatura

Gerente de Contrato

___________
Data

___________________________________
Nome / Assinatura

___________
Data

___________________________________
Nome / Assinatura

___________
Data
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A ferramenta foi então utilizada em uma obra da construtora para avaliar sua eficácia 

no monitoramento da qualidade e confirmar seu alinhamento com os objetivos pré-

estabelecidos. Esse primeiro teste permitiu a identificação dos desafios na aplicação da 

ferramenta e destacou itens a serem aprimorados, auxiliando no refinamento da ferramenta 

antes de sua implementação final. Na sequência, é apresentada a aplicação prática da ferramenta 

desenvolvida. 

3.3 APLICAÇÃO DA FERRAMENTA 

A ferramenta foi utilizada em um empreendimento institucional localizado no estado do 

Rio de Janeiro. Este projeto é separado em duas fases (A e B), compreendendo seis blocos 

principais, com dois andares cada, com as mesmas características construtivas, com fundação, 

estrutura em concreto armado e alvenaria de vedação. A fase de estudo é a A, que conta com 

os blocos denominados 4, 5 e 6, totalizando cerca de 2.000 m². No momento da aplicação 

(agosto/2025) os blocos estavam em execução simultânea e em diferentes estágios de 

construção: um bloco na fase da estrutura e os outros três na fase de alvenaria.  

A Figura 14 apresenta a planta chave do empreendimento, onde a área de intervenção 

corresponde apenas à fase A, com destaque para o bloco escolhido para análise, denominado 

como Bloco 6. 

Figura 14 – Planta chave do empreendimento da aplicação piloto 

 

Fonte: Arquivo Próprio, 2025. 
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No canteiro de obras estavam presentes o engenheiro responsável, o engenheiro de 

planejamento, o técnico da qualidade, o técnico de segurança do trabalho, o encarregado de 

obras, o gerente de obras e o administrador de obras. Além disso, a obra tinha o apoio dos 

departamentos da sede da construtora, como o de suprimentos, financeiro e recursos humanos. 

A  Figura 15 traz o organograma da equipe do canteiro de obras. 

 

Figura 15 – Organograma da equipe do canteiro de obras piloto 

 

Fonte: Arquivo Próprio, 2025.  

O Bloco 6, escolhido para a aplicação da ferramenta, possui dois andares. Este bloco foi 

escolhido especificamente devido ao seu status na fase de execução estrutural durante o período 

de avaliação, uma etapa crítica que influencia significativamente o desempenho geral do projeto 

e exige os mais altos padrões de controle de qualidade. 

A Figura 16 apresenta a planta de forma do subsolo do bloco em questão.  
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Figura 16 – Planta de formas Pavimento térreo Bloco 6 

 

Fonte: Arquivo Próprio, 2025. 

A aplicação da ferramenta foi conduzida pelo técnico da qualidade, com apoio do 

engenheiro responsável e do encarregado de obras, semanalmente, no período de 08 de agosto 

a 12 de setembro de 2025, totalizando 6 semanas. O preenchimento do instrumento ocorreu por 

meio do questionário estruturado, cujas respostas são classificadas nas categorias Atendido 

(AT), Não Atendido (NAT), Não se Aplica (NA) e Reincidência (RI). 

Além do questionário, foi verificada a lista de treinamento dos funcionários que 

compõem a equipe, para calcular o índice de cumprimento dos treinamentos, a partir da 

quantidade de funcionários treinados e a quantidade de funcionários auditados. Também foram 

analisadas as fichas de verificação de serviços (FVS) aplicadas em campo para o cálculo do 

índice de cumprimento dos padrões, permitindo avaliar se as atividades estavam sendo 

executadas em conformidade com os procedimentos estabelecidos, quantificando as não 

conformidades encontradas. Por fim, também foi analisado se todas as FVS aplicáveis foram 

utilizadas durante a conferência dos serviços.  
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Para a aplicação prática da ferramenta, acompanhou-se a execução da estrutura de 

concreto armado do Bloco 6, utilizando as fichas de verificação de serviço especificadas pelo 

Plano de Qualidade da Obra, que são: 

• FR. 001 – Mapeamento de concretagem; 

• FR. 020 – Liberação para concretagem – vigas, lajes, escadas e paredes; 

• FR.021 – Liberação para concretagem – pilares. 

Durante o período de acompanhamento, foram preenchidas seis listas de verificação da 

qualidade, correspondentes a cada semana de aplicação da ferramenta no Bloco 6. Para o 

preenchimento dessas listas, foram utilizadas as fichas de verificação de serviços conforme o 

andamento das atividades em campo. Ao todo, foram 19 FVS preenchidas no período de 6 

semanas.  

Os registros das FVS constituíram a base de dados para o cálculo do índice de 

cumprimento dos padrões e do índice de cumprimento de formulários da lista. Além disso, 

também foi analisada a lista de presença dos treinamentos aplicados à equipe, de forma a 

calcular o índice de cumprimento dos treinamentos, obtido pela razão entre o número de 

funcionários treinados e o número de funcionários auditados.  Considerando a extensão do 

material, elaborou-se um roteiro que reúne exemplos dos materiais utilizados ao longo do 

preenchimento da lista de verificação da qualidade de uma semana. 

Na primeira semana acompanhou-se a execução das paredes de contenção e dos pilares 

do pavimento subsolo do Bloco 6. Para o preenchimento da ficha de verificação da qualidade o 

técnico da qualidade e o engenheiro da obra responderam juntos às oito perguntas do 

questionário. 

 Na pergunta 1 “A política de QSMS está sendo divulgado entre todos os colaboradores 

que executam atividades na obra?” avaliou-se de que modo a política de qualidade, segurança, 

meio ambiente e saúde (QSMS) estava sendo divulgada entre os colaboradores, e percebeu-se 

que ela ainda não havia sido apresentada para os funcionários. 

Na segunda pergunta “Os colaboradores que executam atividades controladas na obra 

possuem treinamento?”, escolheu-se ao acaso colaboradores da equipe que executa o serviço 

de estrutura e verificou-se, a partir da lista de presença, que apenas 6 dos 10 funcionários 

entrevistados haviam participado.    
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A Figura 17 traz um exemplo de uma das listas de presença analisadas.  

Figura 17 – Lista de Presença Treinamento 

 

 

Fonte: Arquivo Próprio, 2025. 

 Para a terceira pergunta “Os procedimentos internos de execução de serviços estão 

sendo seguidos?” o técnico da qualidade indicou que estão sendo seguidos, baseando-se nos 

documentos coletados, que são compostas principalmente pelas FVS preenchidas daquela 

semana e demais documentos  

 Na quarta pergunta “Os equipamentos de inspeção, medição e ensaios estão conferidos 

ou calibrados?” analisou-se os certificados de calibração dos níveis a laser, as trenas e 

esquadros. Respondeu-se como item não atendido, uma vez que apenas o nível a laser possuía 

o devido certificado de calibração. A Figura 18 traz um exemplo dos equipamentos verificados.  
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Figura 18 – Equipamento calibrado 

 

Fonte: Arquivo Próprio, 2025. 

 Na quinta pergunta “Os materiais controlados estão sendo recebidos e armazenados de 

forma correta pelo almoxarifado?” analisou-se o armazenamento do aço, um dos principais 

materiais controlado dessa etapa, que estava sendo armazenado sem contato direto com o solo 

e separado de acordo com a bitola da barra.  

  Na sexta pergunta “O controle tecnológico indicado pelo PQO está sendo seguido 

corretamente?” identificou-se que os ensaios de resistência a compressão e de módulo de 

elasticidade do concreto estavam sendo seguidos para 7 e 28 dias, conforme especificado pelo 

PQO. A Figura 19 ilustra um dos dias em que os ensaios de rompimento do corpo de prova 

foram acompanhados pelo técnico da qualidade. 
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Figura 19 – Acompanhamento do ensaio de resistência à compressão 

 

Fonte: Arquivo Próprio, 2025. 

 Na sétima pergunta “A obra possui todos os certificados de qualidade dos materiais 

críticos para qualidade utilizados, conforme o PQO?” analisaram-se documentos recebidos do 

aço utilizado na execução das paredes de concreto, conferindo as tensões de escoamento e o 

vínculo entre os lotes e as notas fiscais, todas estavam de acordo. A Figura 20 traz um dos 

certificados de qualidade do fornecedor de aço. 
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Figura 20  - Certificado de qualidade do aço 

 

Fonte: Arquivo Próprio, 2025. 

Na oitava e última pergunta do questionário “Os projetos estão controlados quanto a 

sua atualização e distribuição? A lista mestra de projetos está atualizada?” observou-se os 

projetos que estavam sendo utilizados em campo. 

Na segunda parte da lista de verificação de serviços, onde devem ser calculados os 

indicadores, para o índice 2.1 verifica-se a quantidade de itens observados e quantos foram 

atendidos, ou seja, quantos estão em conformidade. A meta é que 90% dos itens observados 

sejam atendidos. 

Para o índice 2.2, que avalia se as atividades críticas foram executadas conforme as 

instruções técnicas, soma-se a quantidade de características que devem ser atendidas segundo 

as FVS e divide-se pela quantidade de quantas estavam em conformidade. A meta também é de 
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90% dos itens observados estarem em conformidade. Para a semana 1 analisou-se as fichas de 

verificação de serviços FR.020 – Liberação para concretagem de lajes, vigas e paredes e a 

FR.021 – Liberação para concretagem dos pilares. O preenchimento das FVS foi realizado pelo 

técnico da qualidade junto com o encarregado da obra antes da liberação dos serviços 

subsequentes.  

 A Figura 21 apresenta o formulário liberando a concretagem do trecho 1 das paredes de 

contenção. 

Figura 21 – FR.020 liberação para concretagem parede de contenção trecho 1 

 

Fonte: Arquivo Próprio, 2025. 

 A Figura 22 apresenta o formulário liberando a concretagem dos pilares do pavimento 

subsolo. 
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Figura 22 – FR.021 liberação para concretagem pilares pavimento subsolo 

 

Fonte: Arquivo Próprio, 2025. 

A Figura 23 traz o formulário de mapeamento da concretagem do trecho 1 da parede de 

contenção. 
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Figura 23 – FR.001 mapeamento de concretagem parede de contenção trecho 1 

 

Fonte: Arquivo Próprio, 2025. 

Para o índice 2.3, que avalia se os treinamentos foram executados com os funcionários, 

calcula-se a razão entre o número de funcionários treinados e o número de funcionários 

auditados, onde a meta é de 100%. E, por fim, para o índice 2.4 verifica-se se a obra está 

utilizando todas as fichas de verificação de serviço aplicáveis aos serviços que estão sendo 

executados, e a meta é de 100%. 

Assim, resultou a lista de verificação da qualidade da semana 1 apresentada na Figura 

24. 
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Figura 24 – Lista de Verificação da Qualidade Semana 1 

 

Fonte: Arquivo Próprio, 2025. 

Após a apresentação do exemplo da semana 1, que oferece uma maior compreensão da 

funcionalidade da ferramenta, os resultados das seis semanas de monitoramento são compilados 

na Figura 25. 
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Figura 25 – Quadro Resumo dos Indicadores das Semanas 1 a 6 da obra piloto 

 

Fonte: Arquivo Próprio, 2025. 

O indicador 2.1 (Cumprimento da lista de verificação) começou abaixo da meta de 90% 

na semana 1. Isso ocorreu porque ainda não estavam disponíveis todos os equipamentos 

calibrados e a política de QSMS não havia sido divulgada entre os colaboradores. A partir da 

semana 2, houve melhora, com a divulgação da política e, posteriormente, a calibração dos 

equipamentos, até alcançar 100% a partir da semana 4. Esse comportamento mostra como ações 

simples impactam diretamente o atendimento das metas do SGQ. 

O indicador 2.2 (Cumprimento dos padrões de execução) oscilou em algumas semanas, 

mas ainda assim ficando abaixo dos 90% previstos. Isso aconteceu devido ao número de não 

conformidades encontradas em campo. Todas foram corrigidas antes da liberação dos serviços 

subsequentes, mas o fato mostra a necessidade de reforçar treinamentos e acompanhamento 

mais próximo da execução. Esse resultado está ligado diretamente às metas de desempenho da 

produção e mostra que ainda há espaço para fortalecer o processo de prevenção de falhas. 

O indicador 2.3 (Cumprimento dos treinamentos) apresentou 60% na primeira semana, 

pois não havia o processo de treinamento dos colaboradores antes de liberar para o serviço, e 

sim um treinamento coletivo no primeiro dia do início do serviço. Então, os funcionários que 

ingressavam no efetivo durante o andamento do serviço não recebiam o devido treinamento. 

Após a regularização dessa rotina, realizando o treinamento de todos os novos integrantes, o 

índice passou a atingir 100% nas semanas seguintes, atendendo à meta. O resultado deixa claro 

que o controle de treinamentos é um ponto fundamental para a qualificação da equipe e precisa 

ser tratado como prática contínua do SGQ. 

O indicador 2.4 (Cumprimento de formulários) permaneceu em 100% durante todo o 

período. Esse desempenho está diretamente relacionado ao acompanhamento diário do técnico 

Semana
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4 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

5 100,00 84,00 100,00 100,00 96,00

6 100,00 93,75 100,00 100,00 98,43



63 

 

 

 

de qualidade na obra, garantindo a aplicação de todas as FVS previstas. O resultado confirma a 

importância do monitoramento constante e da disciplina no uso de registros para assegurar a 

conformidade dos processos. Porém, ainda que esse indicador tenha atingido a meta, o indicador 

2.2 evidenciou que os padrões definidos pelos procedimentos e verificados por meio das FVS 

não estão sendo cumpridos integralmente. Isso reforça a necessidade de aprimorar os 

treinamentos, de modo que, além da aplicação de todos os formulários, todos os itens neles 

previstos sejam efetivamente atendidos. 

Os quatro indicadores mostraram uma evolução positiva ao longo das seis semanas e, em 

grande parte, alcançaram as metas internas da empresa. A ferramenta possibilitou acompanhar 

de perto os desvios e agir rapidamente para corrigi-los, aproximando os resultados das metas 

internas da construtora, apresentada no Erro! Fonte de referência não encontrada.. Isso 

reforça a utilidade do monitoramento como apoio à tomada de decisão e como incentivo para a 

melhoria contínua na execução das obras. 

Além dos resultados quantitativos apresentados, a aplicação prática da ferramenta no 

canteiro de obras revelou aspectos qualitativos igualmente relevantes. Durante a aplicação a 

ferramenta mostrou-se de fácil entendimento e aplicação, foi preenchida em uma via impressa, 

mas também poderia ser respondida através de um dispositivo móvel, como um celular ou 

tablet. A experiência demonstrou pontos bastante positivos: a ferramenta gerou maior 

engajamento da equipe, que passou a se preocupar em executar os serviços de forma mais 

organizada e alinhada aos requisitos de qualidade. Esse acompanhamento também ajudou a 

corrigir situações específicas, como a calibração dos equipamentos de medição e reavaliação 

sobre os treinamentos, demonstrando uma melhoria das práticas no canteiro de obras e 

reforçando a tomada de decisão baseada em evidências. 

Por outro lado, foram identificadas algumas limitações que impactaram o processo de 

aplicação. Em obras que não contam com a presença de um técnico da qualidade em tempo 

integral, o preenchimento da lista poderia ser visto apenas como mais uma burocracia pela 

equipe de campo, dificultando a sua efetividade. Além disso, embora o tempo gasto no registro 

não seja grande, percebeu-se a necessidade de maior atenção na etapa de arquivamento das 

fichas de verificação de serviços (FVS), já que a organização desses documentos é essencial 

para dar consistência ao processo de monitoramento e não existe um processo interno detalhado 

para esse arquivamento. 
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De modo geral, os resultados mostraram que a ferramenta funcionou bem e cumpriu o seu 

objetivo de apoiar o controle da qualidade na obra. Ainda assim, a aplicação prática revelou 

alguns pontos que podem ser aprimorados, tanto no formato da ferramenta quanto na forma de 

uso no dia a dia das obras. Esses aspectos são detalhados no próximo item. 

3.4 FERRAMENTA REVISADA 

As melhorias propostas tiveram como objetivo principal tornar a ferramenta mais 

completa e aplicável em diferentes obras, mantendo sua função de monitoramento dos 

indicadores, mas incorporando ajustes que favorecem a padronização e o engajamento das 

equipes. 

Nesse sentido, apresenta-se a seguir uma análise mais aprofundada dos pontos positivos e 

negativos observados durante a aplicação da ferramenta, destacando as oportunidades de 

aprimoramento identificadas. Em seguida, propõe-se uma versão revisada da ferramenta, com 

as adaptações sugeridas e orientações para sua utilização prática. 

3.4.1 Análise crítica da aplicação da ferramenta 

A aplicação da ferramenta de verificação da qualidade permitiu identificar aspectos 

relevantes sobre sua eficácia e as oportunidades de aprimoramento. 

Entre os pontos positivos, destacam-se: 

1. Engajamento da equipe e melhoria das práticas no canteiro: 

A ferramenta contribuiu para sensibilizar a equipe quanto à importância da execução 

conforme os padrões de qualidade estabelecidos, estimulando uma postura mais colaborativa e 

organizada no dia a dia da obra. Essa participação ativa fortaleceu a cultura de qualidade e 

gerou melhoria nas práticas executivas. 

2. Correção imediata de falhas operacionais: 

O acompanhamento dos indicadores possibilitou a identificação rápida de desvios e o 

planejamento de ações corretivas. Essa relação direta entre o monitoramento e a tomada de 

decisão baseada em evidências reforçou a confiabilidade das informações geradas pela 

ferramenta. 

3. Maior controle operacional das atividades:  
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A utilização periódica da lista de verificação permitiu ampliar a rastreabilidade das etapas 

executivas e dos serviços controlados, favorecendo a padronização de práticas e o cumprimento 

das exigências do SiAC. 

4. Definição de um ciclo semanal de acompanhamento:  

A criação de uma rotina estruturada de preenchimento e análise das listas de verificação foi 

considerada um avanço importante, uma vez que essa sistemática ainda não era praticada nas 

obras da empresa alfa. O estabelecimento dessa periodicidade tende a trazer mais 

previsibilidade e consistência às ações de controle da qualidade. 

Entretanto, a experiência também evidenciou pontos negativos e oportunidades de melhoria: 

1. Necessidade da presença técnico da qualidade em tempo integral em algumas obras:  

Nas obras de retrofits e reformas da construtora, os técnicos de qualidade não fazem parte 

das equipes que permanecem em tempo integral na obra, o que possivelmente acabará 

enfraquecendo a implementação da ferramenta nessas obras. Contudo, a criação de uma rotina 

estruturada, com o envolvimento dos encarregados e mestres no preenchimento e arquivamento 

das Fichas de Verificação de Serviços (FVS), pode minimizar essa limitação. Assim, quando o 

técnico visitar a obra, os registros já estarão organizados para análise e preenchimento da lista 

de verificação. 

2. Necessidade de sensibilização da equipe:  

Pode haver resistência inicial na implantação da ferramenta. A divulgação dos resultados 

de qualidade nos Diálogos Diários de Segurança (DDS) pode ser uma estratégia eficiente para 

aumentar o engajamento e reforçar a importância do processo, sensibilizando a equipe 

responsável pela obra e também os executores dos serviços.  

3. Falta de padronização nas obras que ainda não utilizam a ferramenta:  

A implantação da lista de verificação tende a uniformizar as práticas de controle e garantir 

que as etapas de medição e verificação sigam o mesmo padrão. É recomendada a criação de 

uma rotina semanal, na qual as FVS sejam preenchidas e arquivadas até o quarto dia, e a lista 

de verificação seja consolidada no quinto dia, com posterior digitalização para armazenamento 

online. 

4. Demanda por maior dedicação do técnico de qualidade:  
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Apesar de algumas obras não contarem com o técnico em tempo integral, em conjunto 

com a criação da rotina estrutura, mostrou-se necessário que esse profissional reserve um 

dia exclusivo para a aplicação da lista e análise das informações, em cada obra. Essa 

dedicação semanal é fundamental para assegurar a consistência do processo e permitir que 

o monitoramento gere informações úteis à tomada de decisão. 

5. Oportunidade de inclusão de um índice de qualidade dos empreiteiros subcontratados: 

A avaliação periódica da qualidade dos prestadores de serviço pode enriquecer o 

processo de análise, identificando pontos críticos e boas práticas a serem mantidas por eles. 

3.4.2 Proposta de ferramenta revisada 

Com base na análise crítica apresentada no item anterior, elaborou-se uma proposta de 

revisão da lista de verificação da qualidade, buscando aprimorar sua aplicabilidade nas demais 

obras da construtora e fortalecer a rotina de monitoramento. 

a) Indicação do período de referência e rotina semanal 

Para reforçar a padronização do ciclo de acompanhamento, a ferramenta passou a conter 

um campo para identificação do dia da semana em que o registro foi realizado, além do intervalo 

de dias a que a verificação se refere. Na Figura 26, tem-se o novo cabeçalho da ferramenta, com 

as novas lacunas, sendo elas: Data de Preenchimento, Período e Dia da Semana.  

Figura 26 – Cabeçalho revisado da ferramenta 

 

Fonte: Arquivo Próprio, 2025. 

O período deve ser sempre de cinco dias úteis e, para padronização da rotina semanal, 

os quatros primeiros dias do ciclo as FVS devem ser preenchidas manualmente pelo técnico da 

qualidade nas obras que os possuem em tempo integral e pelos encarregados e mestres de obras 

das obras que não possuem o técnico no dia a dia. No quinto dia, o técnico de qualidade realiza 

a visita ao canteiro, consolida as informações coletadas e preenche a Lista de Verificação da 

Qualidade com base nas FVS da semana. 
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b) Padronização do arquivamento e digitalização dos registros 

Outra melhoria, relevante e complementar à anterior, refere-se ao processo de 

arquivamento das FVS e das listas de verificação, que passa a seguir um fluxo padronizado: 

1. As FVS preenchidas durante a semana devem ser arquivadas fisicamente em uma pasta 

dentro dos arquivos da engenharia na obra, devidamente assinadas; 

2. No dia da visita do técnico da qualidade, os documentos são revisados, consolidados e 

digitalizados; 

3. As versões digitais são armazenadas em uma pasta online padronizada no servidor 

interno da empresa, de modo a facilitar o acesso aos demais responsáveis pelo projeto e 

o controle histórico das verificações. 

Esse fluxo visa garantir rastreabilidade, segurança e acesso facilitado da informação. 

c) Inclusão do índice de avaliação dos fornecedores 

Outra melhoria proposta é a criação de um índice de avaliação dos fornecedores 

contratados, que permitirá avaliar periodicamente o desempenho e a percepção desses 

profissionais quanto ao processo produtivo e às condições de trabalho. 

Esse índice será calculado a partir de um formulário auxiliar, na qual cada empreiteiro 

será avaliado de 1 a 10 em critérios como: 

• Cumprimento dos padrões de qualidade exigidos; 

• Cumprimento de prazos; 

• Organização e limpeza da frente de serviço; 

• Atendimento ao cliente/construtora; 

• Atendimento às orientações técnicas e de segurança; 

• Atendimento aos procedimentos relacionados ao meio ambiente. 

Para o resultado é necessário realizar a razão entre a soma das pontuações obtidas e a 

pontuação total possível, com meta de 80%. A Figura 27 traz o formulário auxiliar, onde os 
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fornecedores de serviço receberão as notas para cada critério e os resultados deverão ser 

inseridos no indicador 2.5 da Lista de Verificação da Qualidade. Esse formulário deve ser 

preenchido pelo engenheiro responsável da obra, com auxílio do técnico da qualidade, caso 

necessário. A Figura 28 mostra o indicador novo adicionado à ferramenta. 

Figura 27 – Formulário de Avaliação de Fornecedores de Serviço 

 

Fonte: Arquivo Próprio, 2025. 

Figura 28 – Indicador 2.5 incorporado na Lista de Verificação da Qualidade 

 

Fonte: Arquivo Próprio, 2025. 

 Com isso, tem-se uma ferramenta revisada, exposta pela Figura 29 e no Apêndice do 

trabalho. 
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Figura 29 – Lista de Verificação da Qualidade revisada 

 

Fonte: Arquivo Próprio, 2025. 

As alterações propostas tornam a ferramenta mais completa, prática e integrada ao contexto 

operacional das obras. Com a adoção da rotina semanal, a padronização dos registros e a 

inclusão de indicadores qualitativos, a ferramenta passa a desempenhar papel mais estratégico 

dentro do SGQ, servindo não apenas como um instrumento de verificação, mas também de 

análise e decisão. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

4.1 QUANTO AO OBJETIVO PROPOSTO 

O presente trabalho teve como objetivo criar e testar uma ferramenta de apoio à 

verificação do atendimento às metas do SGQ da construtora alfa, especificamente na etapa de 

produção, tomando por base as exigências da Seção 8 – Execução da Obra do SiAC – Execução 

de Obras. A proposta buscou desenvolver um instrumento que permitisse verificar se as metas 

preestabelecidas no manual do SGQ da construtora e no PQO estão sendo efetivamente 

atingidas durante a execução, de forma a tornar o monitoramento mais padronizado e 

sistemático. Essa iniciativa surgiu diante da dificuldade em avaliar a efetividade dos processos 

e acompanhar o cumprimento das metas de qualidade definidas pela construtora. 

A partir da aplicação da ferramenta desenvolvida — a Lista de Verificação da Qualidade 

— foi possível acompanhar os indicadores de desempenho definidos no SGQ da construtora e 

verificar, de forma prática, o atendimento às metas internas. A ferramenta mostrou-se eficaz 

para promover a padronização de rotinas, o engajamento da equipe e a melhoria das práticas de 

execução no canteiro de obras. Sua estrutura permite integrar as informações coletadas nas 

Fichas de Verificação de Serviço (FVS) com a rotina semanal de acompanhamento, garantindo 

maior rastreabilidade e padronização do processo de controle operacional. 

4.2 QUANTO ÀS LIMITAÇÕES  

Durante o estudo, observou-se que obras sem técnico de qualidade em tempo integral 

enfrentarão maior dificuldade na aplicação da ferramenta, principalmente quanto ao 

preenchimento e à organização dos registros. Essa limitação reforça a importância de criar 

mecanismos de engajamento e acompanhamento, como a sensibilização da equipe de campo 

nos Diálogos Diários de Segurança (DDS) e o suporte remoto do setor de qualidade. 

Com base na análise crítica da aplicação, foi proposta a revisão da ferramenta, incorporando 

melhorias que ampliam seu potencial de uso nas demais obras da construtora. Entre os 

principais aprimoramentos, destacam-se: 

•  definição de uma rotina semanal padronizada para preenchimento da ferramenta; 

• fluxo estruturado para arquivamento e digitalização das Fichas de Verificação de 

Serviço (FVS); 
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• inclusão de um novo indicador, voltado à avaliação dos fornecedores e empreiteiros 

contratados. 

Essas atualizações tornam a ferramenta mais completa e alinhada às necessidades do SGQ, 

consolidando-a como um instrumento de acompanhamento operacional e de apoio à gestão. O 

modelo revisado contribui para o fortalecimento da cultura da qualidade e pode ser replicado 

para outras obras. 

4.3 MELHORIAS A SEREM APLICADAS 

Com base nos resultados obtidos durante a aplicação da ferramenta, observa-se que há 

potencial para ampliar seu uso e aprimorar sua integração ao SGQ da construtora. As 

recomendações a seguir visam possíveis evoluções da ferramenta proposta e fortalecer o 

processo de monitoramento da qualidade nas obras: 

• testar a ferramenta revisada nos diferentes tipos de obra, de modo a avaliar sua 

adaptabilidade e eficiência em contextos distintos; 

• criar fluxo de atividades e determinar responsáveis para cada etapa de aplicação da 

ferramenta;  

• ampliar o escopo da ferramenta, incluindo item de verificação e controle relacionado ao 

atendimento às normas técnicas vigentes e, mais especificamente, aos requisitos da 

ABNT NBR 15575, Norma de Desempenho, tomado por base o Plano de Controle 

Modelo, proposto por Mariotto (2023), um dos componentes do Plano da Qualidade da 

Obra (PQO); 

• ampliar o escopo da ferramenta, incluindo novos itens de verificação e controles 

operacionais conforme as demandas específicas de cada empreendimento. 

Além disso, os resultados obtidos demonstram que a ferramenta possui potencial de 

aplicação em outras construtoras que buscam fortalecer seus processos de gestão da qualidade. 

Como sua estrutura é baseada diretamente nos requisitos da Seção 8 do SiAC – Execução de 

Obras, a ferramenta apresenta caráter universal dentro do escopo do PBQP-H, podendo ser 

facilmente adaptada à realidade de empresas de diferentes portes e tipos de obra. Por organizar 

a verificação em perguntas objetivas e indicadores de desempenho, a ferramenta pode ser 

facilmente adaptada à rotina de diferentes empresas, servindo como apoio ao monitoramento 

sistemático da qualidade e à padronização dos processos de execução. 
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4.4 CONCLUSÃO 

Conclui-se que a ferramenta desenvolvida se mostrou eficaz para o acompanhamento 

dos indicadores de qualidade e para o fortalecimento da gestão operacional das obras. O estudo 

evidenciou que ações simples, quando sistematizadas e alinhadas ao SGQ, têm impacto direto 

no desempenho e na consistência dos resultados. 

Como contribuição prática, este trabalho apresenta um modelo funcional capaz de ser 

incorporado ao SGQ da construtora como rotina de acompanhamento e apoio à tomada de 

decisão. A ferramenta representa não apenas um instrumento de verificação, mas também um 

recurso estratégico para consolidar uma cultura de qualidade voltada à melhoria contínua e à 

excelência na execução de obras. 
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